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Szição langitudinal da uma semifixa Compound de vapor reaquecido, "privilegiada, com reaqueciwento simples (Vidê artigo, pag. 70) 

— Na zona do centro 
ffecluou-se ha dias um comiçio em Mángualde para 

pedir o, prolongamento da linha do Valledo Vouga, 

de Vizeu por Mangualde à Gouveia. Nessa, reunido. 

9 Sr. Rodrigues Nogueira advogou o prolongamento da 

linha da Louzã 4 beira-serra por. Ceia a Gouveia à ligar 

com a linha pedida e dando uma bifurcação pela por- 
tella da Teixeira para à Covilhã. 
Neste momento está affecto ão exame do Conselho 

Superior de Obras Publicas o plano das linhas comple- 

Mentares da. róde do centro. elaborado por uma com- 

Missão technica e pela mesma sujeilo à inquerito. Não 

virão, pois, fóra de proposito algumas considerações so- 

re, a questão. | 
O engenheiro illustre que entre nós mais largo aleance 

e segurança de vistas manifestou no que respeila à'di- 
reclrizes de eaminhos de ferro, Sousa Brandão, BICar 

e gado de reconhecer o tráçado mais conveniente para 

nº linhas do Norte e da Beira Alta, foi de. opinião que a 
.primeira devia destocar da de Leste, subir por Thomar 

n Miranda do Corvo, bifurcando-se ahi para seguir o 

ramo do Norte, por Coimbra e o da Beira por Louzã, 

Arganil: e: Ceitem direcção 4 frônteira e à Salamanca. 

Infelizmente não prevaleceu esta opinião. A linha do 

Norte, em vez de ir mais, internada, deixando sufficiente 

zona tributaria à de Oeste, servindo Thoinar e.o visinho 

valle. do: Zezere, prestando-se à derivação de ramaes 
economicos, seus. affluentes, seguiu por Soure e Pom- 

bal com sensivel alongamento em relação áquelle tra- 

'enado. 
' 

Esse erro, se assim lhe podemos chamar, teve por 

consequencia a directriz escolhida para a linha da Beira 
Alta, da Pampilhosa à Villar Formoso, cortando à serra 
do Bussaco e seguindo com estreita e pobre zona tribu- 
lária pelo contraforte entre o Mondego e. o Dão, longe 

da beira-serra tão povoada e onde tantos centros fabris 

Se encontram. : 

| Por isso o seu rendimento se conserva baixo e o es- 
treitamento das malhas. da rêde ferroviaria terá por con- 

- sequencia forçosa desvios de LCATOBO:S Siacy DS vota
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Tambem .não. foi feliz a escolha da directriz da linha 
de Santa Comba a Vizeu. Quando foi resolvida a sua 
construcção era de prevêr a do Valle do Vouga, desti- 
nada a servir uma região populosa e à facilitar as rela- 
ções de Vizeu com o Porto. Emquanto se não construia, 
mais valera ligar Vizeu com à linha da Beira por Man- 
gualde, embora se alongasse um pouco 0 percurso para 
Lispoa é também para o Porto. Encurtava-se, porém, 
para o lado da Guarda, reduzia-se muito à extensão a 
construir, evitava-se à duplicação de linhas que forçosa- 
mente se ha-de vir a dar porque o troço de Vizeu-Man- 
gualde está já classificado e a sua construcção pouco 
se demorará depois de concluida a linha do Vouga. De- 
mais a linha de Santa Comba a Vizeu faz com à da 
Beira um angulo tão agudo que teem ambas a mesma 
zona tributaria cortada pela estrada que vem a Nellas e 
limitada a Oeste pela serra do Caramulo. Por isso à ga- 
rantia de juro pouco tem descido do maximo e não di- 
minuirá, constituindo encargo permanente que advyvem do 
desejo de servir Tondella. 

Dadas as facilidades que o prolongamento da linha do 
Vouga à Mangualde dará ás relações de Vizeu com ésta 
importante. villa, com Fornos, Celorico, Guarda e Berra 
Baixa, justifica-se plenamente o seu prolongamento até 
encontrar a linha da Beira Alta. Deve, porém, parar ahi 
ou seguir mais longe até Gouveia, como foi pedido no 
comicio de Mangualde ? 
.A resposta à esta interrogação depende do plano ge- 

ral que fór adoptado para as linhas complementares da 
rêde do centro: . 

A commissão technica propoz, no plano submettido a 
inquerito, que se tornasse Thomar centro de irradiação 
de linhas, a saber: o 

De Thomar por Louzã, Goes, Arganil e proximidades 
de Gouveia à linha da Beira Alta, entre Fornos e Celo-. 

rico, em Villa Frunca (não a das Naves). 
De Thumar por Fóz de Alges e Pedrogam 4 linha da 

Beira Baixa em Aicaria. 
De “Thomar por Dornes, Certã e Castello Branco à 

fronteira. : 

De Thomar por Ourem à Nazáreth. 
De Thomar por "Torres Novas a Rio Maior na linha 

proposta de via larga de Setil a Peniche. 
Em vista dos resultados do inquerito e especialmente 

da opinião manifestada pela Associação dos engenhei- 
—nTós civis, à commissão modificou o plano, propondo uma 
linha de Rio Maior, pelo Entroncamento, Thomar, Louzã 
e Arganil a Sánta Comba, bifurcando-se em Arganil por 
Ceia a Gouveia e completada por outra de Gouveia a 
Mangualde. Da linha de Arganil à Gouveia destacar-se-hia 
em Santa. Ovaia outra pela portella da Teixeira a Covilhã 
e Caria. 

Mais ao sul, nas alturas de Ferreira do Zezere, se de- 

rivaria uma linha pela Certã, Sarzedas, Castello Branco 

e Idanha 4 fronteira, com um ramal da Sobreira à Villa 
Vélha de Rodem e outro da Idanha a Penamacor. 

Mantinha-se finalmente a linha de Thomar à Nazareth 
com um ramal de Porto de Mós a Leiria. 

Deixarei para outra .occasião a analyse d'este plano 

para me occeupar agora apenas das linhas da vertente 
do Mondego. 

E' ponto assente que do Entroncamento por Thomar 
deve seguir uma linha que vá servir o valle do Zezere, 
aproximando-se mais ou menos de Figueiró e indo pro- 

vavelmente à Miranda do Corvo. caso o terreno não per- 

mitta a ida directa 4 Louzã. Prolongada por Arganil e 

Ceia ás proximidades de Gouveia, reflectir-se-hia ahi para 

ir ligár em Mangualde com a rêde de via reduzida ao 

norte do Mondego. : 

Aparentemente essa linha prejudica a da Beira e des- 

via d'ella o trafego. 
E' preciso norém não esquecer que entre a beira-serra 

e a linha da Beira Alla se interpõem o Mondego e os seus 

afluentes é que as ligações propostas, tornando mais fre- 

uentes e faceis às relações, determinarão um incremento 

de trafego que poderia compensar, no todo ou em parte, 

desvios inevilaveis. 
Ninguem póde contestar a utilidade de uma linha eco- 

nomica que ponha a zona de Louzã a Gouveia em com- 

municação facil com o resto do paiz e especialmente com 
Vizeu, Porto, Coimbra e Lisboa. 
Sob 6 ponto de vista das prescripções dos contratos 

tambem não póde ser considerada parallela à da Beira 
Alta uma linha de Mangualde por proximidades de Gou- 
veja, Ceia, Arganil e Thomar ao Entroncamento, como 
tambem o não é à linha do Norte. 

Egualmente se me afligura util a linha que da Covilhã 
venha atravessar a serra da Estrella na unica portella 
praticavel, que é a da Teixeira e encontrar aquella em 
Coja ou proximidades. À existencia da linha de Santa 
Comba a Vizeu, origem de (ão pesado encargo para o 
Estado, justifica a transversal de Santa Comba por Taboa 
ás proximidades de Arganil, ficando assim facilitadas as 
relações da Covilhã com Vizeu e com o valle do Vouga. 
Como plano geral, parece-me pois que se justifica a li- 

nha do Entroncamento por Thomar e Arganil a Ceia e 
Mangualde prolongando-se mais tarde a Rio Maior e bi- 
furcando-se para Santa Comba e para a Covilhã, 

O terreno é porém accidentado e por isso à construc- 
ção encontrará difficuldades, embora se adoptem limites 
adequados de raios de curvas e de inclinações, 

O erro praticado (outro ainda !) da construeção da li- 
nha da Louzã de via larga creavá difficuldades 4 exe- 
cução d'este plano. Apesar de muitos trabalhos feitos e 
das facilidades resultantes da exploração eom o material 
da Companhia Real, estou convencido (e tenho nessa con- 
vieção boa companhia) que mais valera levar à via de 
um metro de Coimbra-B a Coimbra dentro da via larga, 
seguir com essa via até a Louzã e Arganil prescindindo da 
via larga e aproveilando o mais possivel os trabalhos 
feitos. As economias a fazer davam para o material cir- 
culante, podendo do mesmo modo ser feila a exploração 
pela Companhia Real, se assim conviesse à Companhia 
do Mondego. " 

Com à via larga, assente até a Louzã, vem nalural- 

mente o desejo de assim coneluir 6 troço até Arganil. 
E como a linha-.de Thomar a Mangualde deve ser de 

via reduzida e a orographia da serra da Louzã levará 
provavelmente a procurar-se Miranda do Corvo para a 
contornar, ha de ficar à linha de via reduzida cortada 

por um troço de via larga de Miranda a Arganil ou te- 
rem as duas leito commum, com embaraços muluos de 

exploração. 
Por outro lado é preciso evitar o inconveniente do 

fraccionamento de linhas por mullíplas administrações, o 
que origina encargos para o publico e complicações para 
a exploração, 

O mais pratico seria à concessão a uma unica empresa 
da linha do Entroncamento à Mangualde com a obriga- 
ção de a prolongar subsequentemente à Rio Maior, e à 
preferencia para as ligações com à Covilhã e Santa 

Comba, facultando-se e promovendo-se ao mesmo tempo 
o accordo com a Companhia concessionaria da linha de 

Coimbra a Arganil para se assegurar a unidade d'explo- 
ração e a continuidade da via reduzida. ; 

As difficuldades que possam advir da situação especial 
da linha da Beira Alla podiam ter equitaliva solução no 

resgate e no subsequente arrendamento à Companhia 
Real para maior unidade dos serviços internacionnes. O 

troço de Vizeu à Mangualde deveria ser incorporado na 

concessão da linha do Vouga,! dando-se à respecliva 
companhia à pensão! preferencia ou opção na concessão 

das outras linhas. O aproveitamento da energia das qué- 
das de agua poderia representar vantagens de valor para 

incitar um empreendimento de tal alcance. 
Independentemente de providencias legislativas a tomar 

seria de summa ulilidade um reconhecimento das linhas 

para se poder ajuizar com alguma approximação das 

suas condições de construcção e trafego e do custo 

provavel, sem o que um concurso seria acto extrema- 

mente aleátorio, afugentando os concorrentes sérios, que 

não encontrando uma base d'estudo, tambem não toma- 

riam sobre si o oneroso encargo de um reconhecimento 

prévio. À 
Não quero alongar este artigo; deixarei pois para outro 

o que me resta ponderar sobre tão importante assunto. 

JL. Fernando de Souza. 
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Construcção de hoteis 

Não é só com propostas de lei originaes e ineditas 
que se assignala o prestimo de uma individualidade po- 
os, o valor da sua iniciativa, o esforço do seu traba- lho, 

Na apresentação de projectos que se perfilham, por 
serem inicialmente d'outrem, mas que se educam, alte- 
ram e melhoram, vae tambem muito merito, pelas con- 
cessões introduzidas e alé pela quebra de orgulho que 
representa. 
“Quanto melhor não é isso, que reformar, só pelo pru- 

rido vão de alterar o existente e antepór um nome à 
outro | 

São as primeiras observações que nos disperta a lei- 
tura da proposta de lei n.º 8 D. apresentada à camara 
dos senhores deputados pelo: illustre ministro da fazenda, 
um trabalhador sem alardes. 

A proposta confere ão governo os poderes necessarios, 
Dara conceder, à quem construir no reino e ilhas adja- 
centes edificios proprios para hoteis, importantes isen- 
ções de contribuições, de impostos e de direitos de im- 
portação de mobiliario, que essas construceções salisfa- 
cam a diversas condições, e sendo ouvida a Sociedade 
Propaganda de Portugal sobre o programma dos proje- 
elos, installação do edificio, etc. 

Não regateamos o nosso applauso ás linhas geraes da 
proposta, que tem por fim influir na construcção de àlo- 
Jamentos em que os viajantes. acostumados ao luxo, à 
elegancia, ou ao. simples conforto e hygiene dos hoteis 
existentes nas diversas cidades da Europa, se não sintam 
constrangidos e molestados nas cidades portuguezas. 

E' uma medida de fomento por influencia, empregan- 
do-se os mesmos meios que se teem usado para promo- 
ver a construcção de casas para pequenas rendas, com 
0 que alguma cousa se vae atenuando das difficuldades 
da vida das classes pobres nos grandes centros. 

Pela isenção de direitos durante alguns annos, com o 
sacrifirio apparente que o Estado faz das suas receitas 
se conseguem esles desideratos. 

E deve ponderar-se que o sacrificio é meramente na 
3 Sabara, mass não real, pois que, se taes edificios se 
não construissem, nada havia à cobrar. De fórma que o 
Estado é quem mais ganha definitivamente, porque no 
fim do praso de concessão cessa o favor e porque as- 
sim, pelo convite tacitamente feito, obtivesse materia 
Collectavel, creundo-a primeiramente. 

A proposta consigna à isenção de direitos para o mo: 
biliario, mas com uma reserva que nos não parece fun- 
dada, embora façamos justiça ao motivo que a determi- 
nou. Só se concede essa isenção para os hoteis com o 
Minimo de 100 aposentos. 

O relatorio esclarece que se não quér prejudicar a in- 
dustria portugueza do mobiliario, e acerescenta que ella 
não está em condições de fornecer os estabelecimentos de 
luxo. Não concordamos. 

A industria portugueza póde perfeitamente fornecer 
esse mobiliario, o que não póde é fornecê-lo por preço 
rasoavel. Tanto no Porto como em Lisboa trabalha-se 
excellentemente em mobilias. Ha tambem optimos esto- 
fadores. 

As materias primas, porém, são caras, as encommen- 
das escassas, os preços elevados portanto. Se lhe con- 
cederem a importação livre d'esses malteriaes produzirá 
barato tambem. 

Mas, preguntaremos: depende do. numero dos quartos 
à natureza da mobília? Não. 

Um hotel com 100 quartos póde ter mobiliario mais 
modesto, elegante, solido e perfeito, mas menos rico do 
que o mobiliario d'um hotel de luxo, com 50 a 60 quar- 
tos apenas. 

O que, à nosso vêr, deveria servir de distineção 
era a nalureza da mobilia e não o numero de quartos 
à mobilar, até porque será justamente para os hoteis 
com menos. quartos que mais se precise de mobilia- 
rio caro à importar do estrangeiro e para as de maior 
numero de quartos que mais se careça de moveis que 
possam fazer-se no paiz. 

É 

Talvez fosse mais conveniente aos justos e louvaveis 
fins que se visam, deixar essa concessão dependente do 
lipo do mobiliario adoptado, fixando-se por decreto, con- 
forme o artigo 3.º, de ouvir as estações competentes e 
de reconhecerem os preços porque forneceria a indus- 
tria nacional. 

Es 

Ainda outro reparo faremos, pelo amor do assunto e 
não pelo desejo de apresentar objecções, pois que gosto- 
samente todas retlirariamos se de nós dependesse a appro- 
vação da propusta. 
Parecem-nos poucas as vantagens que se concedem e 

grandes ainda as imposições que se fazern. Tem pequena 
elasticidade o projecto, é rigido de mais. 

Nos grandes centros os logares mais proprios para a 
construcção de hoteis estão tomados por casaria. Ha- 
verá o direito de expropriar? 

Não será exigir de mais, mesmo depois da modificação 
que se introduziu, sobre o isolamento? 

Não será grande de mais tambem o número de apo- 
sentos exigido nos hoteis da provincia? 

Antes queriamos que a Junta consultiva de obras pu- 
blicas e à Sociedade Propaganda consultassem sobre o 
numero de aposentos a exigir em cada terra e em cada 
Caso, 

. 

Postas com sinceridade estas observações resta-nos 
ainda exprimir um voto. 

Está provado que as nossas hospedagens são por via 
de regra, insufficientes, e mais proprias para afugentar 
o viajante do que para o altrair. 

Nas hospedarias da provincia, quem, pelo desempenho 
das suas obrigações profissionaes, tem de as frequentar, 
sabe que ha geralmente mesa abundante, surperabundante 
mesmo, mas grande falta de conforto e até do proprio 
aceio. 

As camas... não é bom fallar nisso. 
Faltam retretes que mereçam este nome com à agua 

necessaria; nunca ali houve uma simples banheira. 
Umas d'essas casas ainda se ornam com o nome pom- 

poso de hospedagem com taboletas e grandes letras, ou- 
tras, para fugirem, sem fundamento legitimo, à contri- 
buição industrial, dizem-se casas particutares. 

E' indispensavel sanear isso tudo. 
Alliviem-se de eontribuição, pesada de mais, em terras 

de importancia secundaria fazendo-lhes só pagar o que 
razoavelmente fór justo; mas considerem-se estabeleci- 
mentos que reclamam a fiscalização sanitaria frequente 
e não se permitta a sua installação e o seu funcciona- 
meato sem que uma. vistoria do sub-delegado de saude 
e do engenheiro districtal faça fé de que o hotel 
preenche os requisitos indispensaveis, entre os quaes 
deve figurar a retrete limpa e a casa de banho decente. 
Nem se concedam licenças, senão annuaes, para a ex- 

ploração d'estes estabelecimentos, licenças só renovadas 
depois de declaração neste sentido da auctoridade sani- 
taria competente. 

O ministerio do reino e o da fazenda juntando os seus 
esforços pódem com facilidade pela sua intervenção neste 
sentido, prestar benefícios ainda mais rapidos do que os 
que resultarão da proposta de lei a que fazemos os nos- 
sos calorosos eumprimentos. 

O: JS. 

— PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 
(Conclusão) 

TITULO VI 

Assembleia geral dos obrigatarios 

Art. 30.º A assembleia geral, regularmente constituída, repre- 
senta a totalidade dos obrigatarvios, quer sejam portadores de obri- 
gações de juro fixo quer de juro variavel, : 
e As suas decisões são obrigatorias paraftodos, mesmo para os 

Menores, os ausentes, os dissidentes ou os intenditos. 
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LS SA SAN PES: VP Ata /tA TEA RL IPA AA SE E À O SENSE AA : ot Ark, 1.º. A assembleia, geral compõe-se dos obrigatários pos- 
suidóres, pelo mehos, de dez Obrigações do primeiro ou do 'se- 
Eondo erfdo. o SS NE PRESS RO : ' 
Todo o possiidor de obrigações nominativas em numero suffi- 
"Eee je como: tal inscrito quinze dis, pelomenos, antes da as- 
sembleia geral, nos registos da companhia, será incluido ex:officio 
na lista dos obrigatarios com' direito a assistirem à assembleia 

ts Todo n proprietario de obrigações ao portador deverá deposi- 
tálas, quinze dias, pelo menos, antes da reunião, as caixas indi- 
cádits pelo conselho de administração. TERA ENTRADO A 

7, 2 O, possuidor de obrigações nominativas feceburá uia carta! de: 
" Convocação. : ' SS EM) OAB o 
1:10 proprietario de obrigações ao portador cobrará das coxas um 
recibo nominativo, que lhe servirá de carta de admissão, judiegn- 

mdoso:dia do deposito:e à quantidade enumeração: dos titulos de-) 
“PAsItados..: » - UU | : í fd 

$ 1.º Qualquer Obrigatario pôde fazer se representar na assem- 
cbleia ; geral. por outro obrigatario que tenha, por si, direito de fit) 
Zer parte da Mesma assembleia. ; * 

: * 2.º Os poderes para à representação de que truta 08 1º serão 
“Conteridos em procuração euja assigiiatura será legalizada em Fran- 

ça pelo maire ou commissuario de polícia ou por otario; e em Por- 
Hugal pormnotaário, sem outranqualquer formalidade; As procuvações! 
feitas em; outro paiz deverão ser devidamente, legálizadas. 
PiANÃAS A assentbleia geral dos obrigatarios é convocada pelo. 
comité de Paris. Reune-se em Paris ou em Lisboa, confortne o 
mesmo comité resolver. É convocada todas as vezes que tiver de 

= NOMEAI DS, Seus representantes aó6 consetho de administração, em 
“etnforimíidadêe com o artigo 22; quando tenha de ser consultada 
sobre qualquer proposta de iniciativa da companhia para dissolu- 

Pgho desta; ou quando haja de: deliberar sobre 05 seguintes assuno 
408 queldependemdo seu consentimento prévios. 

a) Emprestimo ou emissão de obrigações em concorrencia com 
rs direitos dos obrigatarios; 2 2. ÁTR | 
“4, bh) Convenções de que resulte quer modificação da natureza, 
sá e be extensão das concessões, quer fusão Com outra enmipre- 

sá, quer venda ou arvendámeto da'sua sedes CAES 
DESSR MOAIficação de qualquer das disposições-dos tilulos IM, EV, 
VH e IX, do urtigo 69.º do titulo X e do titulo XII dos presentes 
estatutos. GREVE AA : EE) 

17/A sassembleia reune-se, nlém d'isso,. todas as vezes que o con- 
selha de administração (ou-o comité de Paris o julgar necessario 

antes, da reunião, por annwicios insertos no Diario do Governo, 
uum jornal dé Lisboa e nos JoLoaaS [rubicezes que o conselho de 
to ii tração determinar. Todas ns convocações para assembleiis 

gerues devem Inenciónar o objecto da reuriiãio. 
Art, 54,º À assembleiá geral fica regularmente constituída quan- 

"o 08 obtigatavios presentes representem por si ou. como procura- 
pdores a:quarta-parte, pelo menos, do total das obrigações do primei- 
-TOdossegundo gray não amortizadas: FT, | 
198,1 No caso em que à, uma primeira convocação não CONCOrra 
um úumero de obrigatarios OSSUIÁDros, pelo menos, da quarta 
—párte do total das obrigações dó primeiro e do segundo grau não 
tmortizadas, proceder-se-lia à umha segunda convocação para Gma: 
“datá compreendida dentro! dos trinta dias segnintes à primeira. 
"dátaifixada (esta segunda convocação será publicada quinze dias, 
: a menos, antes da reunião, nos inesmos jornaes em que foi po- 

- blicada' a primeiras. o 
« RS/2:2 As deliberações tomadas pela assembleia geral nesta se- 
-gunda reunião, serão válidas qualquer que seja a parte do capital 
representado pelos obrigatarios presentes; é qualquer que seja o 
Numero estes obrigalarios, mas não poderão ser teatados nesta 
“ássembleia 44 2 os assuntos para os quies ella foi primeiramente 

to TC NEAR RANA e 
PO Art dão Asássembleia "goral é presidida pelo presidente do 
"tóúselho. de administração, ou, na sua falta, ps vice-presidente 
ou pelo administrador designado pelo conselho para este efeito. 

.7Os dois maiores obrigatarios presentes deseínpenham as func- 
ções de escrutinadores, e, por sim recusa, os dois maiores obrigalta- 
rios abaixo Welles, e assim succêssivamente até acceitação. 

O secretario E designado pela meSã, O 
Art. 56.º À sordení do dia é determirínda pelo éomité de Paris, 

de acordo com o conselho de adininistração ; nebhuma outra ques- 
tão pôde ser alada. 1 si AIN A | i 

rt. 57,º As delibérações da assembleia geral serão tomadas 
por maioria dos votos dôs melhbros presentes ou representados, 

Cada obrigatario lerá um voto por. cada dez obrigações do pri- 
meiro ou do sezun to grau que possuir: À nenhum obrigatario po- 
derá, porém, pela soma total das suas obrigações e das dos seus 
mandantes, contár-se mais de vinte votos. 

Art. 58.º As, desisõesogda assembleia geral serão consignadas 
em actas assignadas pelos membros da mesa. 
biarese lerá acta uma relação nominal dos obrigataários que 
fizéreni partes da nssembleia; com indicação do numero de votos 

tiverem por si ou como representantes: de outros obrigatavios. 
O (OS extracios? das astas/, que tiverem de ser apresentados nos 
tribunaes, ou emo qualquer: guira parte; serão autenticados por dois : 

se dministradores 

| 

bleiás 

212108, SITIO) LL AN. 

Resumo da situação da companhia — Inventario 

Art. 39.º O antio social começa no dia 1 de janeiro e acabar em 
31 de dezembro. ARES tr : : j 

AM. 60 0 conselho de administração: favá em cada semestre 
um resumo da situação activa e passiva da companhia e o aprer 
sentará so conselho fiseal.. WANTED 

Além (isso fará no fim de cada anno social um inveótario que 
contenha à indicação dos valores mobiliários e inmobiliarios é de 
todo o activo e passivo da compuariliva. E : 
o Art 6129 O inventário; o balânço é a conta dé ganhos e perdas 
serão postos à disposição do conselho fiseal um mez, pelo menos) 
dies da assembleia geral e serão apresentados à mesma assem- 

TÍTULO IX pad 

Reserva especial 

Art. 62º É constituída uma reserva destinada à fórrieéer, em 
caso de necessidade, os fundos tereseatios — Para 68 traballios 
de primeifa instalação e as acquisições de material; para as des- 
pesaãs que tiverem um carocter interramente execepeional (Incen- 
dios, accidentes graves, ele.) ; para completar, no easo de insufli- 
ciencia dos próductos de um exercicio, às solhinas Necessarias/ ao 
serviço dos juros, e da amortização das. obrigações do, 1.º grau,e 
ao da amortização das obrigações do 2.º grau. INSS ANTA 

Esta reserva não poderá uonca ser considerada como garántia 
particular das obrigações do 1.º eraúu e do 2.º grau : della se-dis- 
porá pura as diversas necessidades acima indicadas dó modo 
mais conveniente aos interesses da companhia e dos seus cirédo- 
res. ja 

Art, 63,º Esta reserva compúr-se-ha na orvigem:: NT 
1º Das 3.249 obrigações do primeiro grau, ereadas a mais das 

que devem ser entregues nos credores. PÉS fo, 
2 2º De uma somma de 350.000 francos formada pelas reservas 
Já constituídas para accidentes e incendios e que se eléevávaio em 
31 de dezembro de 1903 a (réis no par) 166.000 fraúcos, e pelo le- 
vantamento de uma soma complementar nas disponibilidades 
existentes nas euixas da companhia em 31 dedezembro de 1904, 
é cujo excedente será destinado às encommentdas urgentes de 
Material e às despesas correntes, ; 

Art. 64,º Estir reserva deverá ser angmentada todos o8 annos 
até que attinja, além do valor das obrigações, a somma de 730.06 
francos. ] pé 

Art. 65.º Os recursos necessarios para cobrit os emprestimos, 
que poderão ser feilos à reserva em dinheiro ou para à elevar do 
algarismo lixado pelo artigo precedente, serão fornecidos: 

". 

— = peles jóros dus obrigações de reserva ; 
— pelos juros da collocação de fundos da reserva.em dinheiro; 
— por um levantamento sobre as-sommas disponiveis de cada 

exercicio, depois. do serviço dos juros e da amortização das obri- 
guções do 1.º era e do serviço da amortização das OSLIRIÇÕES do 
2.º grau, para completar em 30,000 francos o pagamento à reser- 
va, se o fotal dos recursos acima indicados não Giver atingido 
aquella cifra. 

Logo que'a réêserva éem dióheiro esteja completa; 68 juros das 
Obrigações em reserva é 087 da collocação de fundos dit reserva 
vim dinheiro darão entrada nas receitas diversas. 

Art, 66.º Logo que seja necessario fazer levantamentos sobre 
os fundos, da reserva, serão sempre eflfectuados, primeiro sobre à 
reserva-em dinheiro ; só depois do esgotamento d'esta, é que po- 
derá ser vendido o numero necessario de obrigações. 

Esta venda será realizada, é medida das necessidades, pelo 
consellio de adininistração di companhia. Pixel. 

Att. 67.º Logo que obrigações da rfeserva forem amobtizadas 
ao par por sorteio, será dA Loc na Bolsa o mesmo nuttera dW'el- 
las que iffisoubstituir na rosérva às queso sorteio annollou. 

Se à operação dér um lucro, será levado à conta da reserva em 
dinheiro, se esta não estiver completas e se o estiver, à das recei- 
las diversas. ; , 

Se ella dér prejuizo, será supportado pela reserva em dinheiro. 
Art, 68.º Logo que, duvahte cinco exercicios conse *utivos, 6 

serviço completo com amortização no par das obrigações do pri- 
mMeiro e segundo erau [ôr asseiurado e que à reserva em dinhiei- 
ro (que de facto foi constituída por levantamentos das é nportan- 
cias applicaveis nos obrigatarios) fôr conservada por;completo e 
se elevar por consequencia 1 730.000 francos, esta reserva em di- 
nheiro será appleada à uma amortização antecipada das obriguções 
do 2.º grau. 

TITULO X 

Juros, dividendos, fundos de reserva, amortização 

Art. 69.º Os productos annuaes de qualquer natureza, dedueção 
feita: 2 

1 e das despesas de administração e de exploração; — 
—tlas despesas geraes e diflerenças de cambio; 110 10200) 
—t, se o caso se dér, da soma levantada em fávor do Conse:
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fórma seguintes 
Sera lóvantadas suecessivamente pela ordem; estriotamente aqui 
Xada a'somma precisas 4, | j 
nd Para fazer face ao, pasamento dos jurós dás obrivações do, 
EU; ; ! 

2, 2º Para amortizar o numero de obrigações do 1.º grau, previsto. 
Dela tábella de ámortizações; 

3.º Para amortizal o numero de obrigações do 2:º grau, previsto 
Dela tabélla de amortizações; ' 

kh" Para completar, se fôr necessario, emn'30.000 francos-o abono 
antinal (à reserva de que tráta o/titulo IX; quando esta estiver in- 
completa; o 
18,9 Para pagar um juro de 45 francos ás obrigações do.2º 

ETau. : 
Se não houver somma sufficiente, não sevá distribuída à estas 

Obrigações mãis do que à somma que fôr possivel pepartis. 
AM, 70.º Depois do paizamento dos encargos mencionados no 

artigo 69.º, deduzir-se-hão dos lucros liquidos annualiménte: 
-* A somma necessária para amortização do fundo social, cál- 

Culada de tal modo que o capital esteja comptetamente amortizado;, 
0 mais tardar, um anno antes de findo; praso da congessito; ! 

2º À somma necessaria para pagar às acções, anortizadas e 
Não. amortizadas, um juro. ou primeiro dividendo de 3. por cento, 
devendo entrar no fúndo da amortização à parte respectiva às 
acções amortizadas, afim de completar a antiuidide necessaria pára 
amortizar a totalidade das acções no praso fixado; 

3.º 5 por cento pelo menos dos tueros liquidos da empresa pava 
à formação de um fondo de reserva destinado à fazer face às des- 
Desas imprevistas. : 
Quando o fundo de reserva vepresente a decima parte do. expi- 

tal social, a delueção de 5 pav.cento po lerá ser reduzida ou sus- 
DES nas, restabelecer=se-Ja loo, que o fundo de reserva desça 
ubaixo d'aquella cilva.. 

O excedente dos lucros úánnuses será repartido egualmente por 
todas as acções amortizadas ou não a nortizadas. Ra A 
1 A parte relativa às acções Wimortizadas! serie distribuida pelos 
Droprietarios dos titulos que tiverem sido passados em troca d'es- 
tas acções, como se diz no artigo seguinte. 

1, Art 71.9 O) fúndo de umortização. compóe-ses é 
 £º Dá deducção estabelecida 110 twgo, precedente; 

2º Dos jurós relativas às acções amortizadas; o 
EN Dos juros das sownmas vinda não empregadas na amorti- o: e. 

& Este-fundo é empregado antinalinente em contogrente quantia, 

lho de administração, prevista no artigo 21.º, serão repartidos da 

to reembolso de um numero: de ações que se bá de determinar.) 
[bla 72º Acontecendo: que, no! Uecurso de um ou nais adiros; 

Ss lucros liquidos da exploração! sejam insoflficácutes para o reem- 4 
bolso das acções. que se hão, de amortígar, à somam necessaria 

va completar. o fumado. de amortização será dedtridázdos primei q 
js lucros. liquidos dos annos seguintes, com preferencia e-ahiez 
Fóridade a qualquer repuitição de dividendo entre 03 accionistas. 
APS 73º A designação das acções que se hão de amorizar tevá | 
ldgar por sorteio feito anualmente, seja em París, sejem Lisboa; 
28 cpocas e com as fórmulidades determinadas pelo couselho de 

údministração. oe ARA 
2 Os numbros'dus acções designadas pela-sorte para serem reem- 
bolsadas serão publicidós-nos jornães indicados no artigo 41.º 

róprietafios: das acções. designadas pela sorte para sêrem| > Os p : 
reembo sados receberão em numerário. E 

1.º O capital efectivamente desembolsado pelas suas acções; 

teste a dita do sorteio até oudia indicado para o reembolso; 
18:º Os dividendos doexercicio findo em de dezembro ultimo: 
"E, em troca: das suas acções primitivas, receberão, além d4$50- 
doções especias chamadas actions de jounissance, que só dão alivei 
0, à parte proporcional no excedente dos lucros anhuaes mencio- 
Nados nocurtigo 70: “1. ONA Quis Rae] ab0S et 

Estas acções, conseivanh 05º mesmas direitos duas acções não. 

oi cento. 
2») 2 Art: 74.º O pagamento do juro ow prinícivo dividendo tem logar 

Ór Semestre. Al Ar EA 
1 Este pagamento, assim como o dos dividendos, será feito em 
Lisboa e em Paris nas opocas e nos logares designados pelo 6on- 
Selho de administração. i SS 

Estas epocas. devéim ser aúnunciadas. nos jornaes indicados 
Do artico 41,º 

“Todos os júrós-e dividendos! que não forêm cobrados: no praso 
de Cinco annos, depois do seu vencimento, preserevem à favor da 
companhia. ; PIRATA 
ATE 78º Os juros é dividendos das acções, quer nominativas, 

er no portador, serão pagos, devidamente ao portador do titulo 

O coupon vencido, —. 

: TITULO NA: se | 

” o Dissolução 

SP TIRS 

fa Abrs Tepd- fer | consultada, em conformidade. com as disposições do aruigo 2.º 
| 

É O. juro do dito, capital, calentado à razão de 5 por cento, , | 
, 

* 

goortizados,, salva à deducção do juro ou primeiro divi endo.de, | 
e JA 

+ —— ——.. 

Quando a assembleia geral dos accionistas tivér que tratar 
assuntos! Wek&ta titurezas constituir-setlia pold maneira indiégdánô 
antigo! deg.º dos presentes estatutos; eus suas deliberacões:sevitos 
submettidas á:confirmaçõão.doe Governo! | ús ' E iai 

Por: onatra parte, a.assembleia geral dos obrigatanios deve 

dos presentes estatutos. ' E. 
' % Fo 

"TITULO XII à EAR 
Liquidação | io S : - o 

1 Art. 77.º Os poderes da assembleia geral dos accionistas cob- 
linuam durante todo o periodo daliquidação, nos termos previstos 
pelo. Codigo de Commercio Portuguez. ; 

$ 1º Nos termos da lei e com as formalidades por, ella prescris 
tas, poderá a assembleia geral, determinar o modo da liquitatão, ê 
nomedr um ou mais liqoidatarios, cujos poderes desienáro “- 

$ 22 /0ssobrigatarios e, outros. quacsquer crédores, poderáo.no- 
fear uma cobimissão! que se jubtavi caos liquidatários, e acómhpa- 
nharvá todos os actos da liquidação, sem prejuizo do recurso, para 
o0s tribunaes, sempre que o tenham por coavetnieme conforme o 
direito. : : o focado it: 

$ 3º À assembleia geral, constituída nos termos do artigo 43.º 
dos presentes estatutos, tem particularmente o direito de approvar 
às contas e dar quitação. : : 

"$ 4º Os liquitatários poflerão; em virtude de uma delibergção 
d'esta: assembleia, transferir a uma outra sociedade ou um; pare: 
licular todos 03 direitos; acções e obrigações-da companhia Wiss, 

dos obrigatarios. - . | À ! Ph 
Esta Ivansferencia, será, submettida à approvação do Governo, 

e lerceiros, e qualquér accionista, ou entreio cóonselhô de adfi- 
nistração e os deciofistas, serão submiéttidas ao julgamento des 
trez arbitros e anigaveis medianceiros, que sevão nómeados epro-; 
cederão como se determina, para casos identicos, no Codigo Com- 
Teereial: e mais» legislação, subsidiaria; a decisão d'estes asbitross; 
Sera executada sem que possa contra ella admittivse qualquer ; 
appelação ou TegUISO. eo A EA eo SON EAS Pat 

“Art. 79.º Todós os. valores [iróvenifentes da liquidação:sá 

de Ro a AD AA É 

Cirennstáncias. 
entregue ao Governo, nas condições determinadas no caderno de + 
encargos da cohçessão; SANS AGA ca CABO AS E Ir tao 

2 En recmbolsar os credores que dinda éxistam: ão E 
3º Emecómpletar a amortização das acções, se fóe precisão 

SEE! o remanescente, compreendido. o fundo de reserva, será dife, 
4 E 

eo "
e
.
 

À 

oo AC nos no A BETULOS RAN 2 o SAS 
“2 %/, Disposições transitórias + 

VUNÇÃO Catre a com AA Ar VETcALAgIO: E 
emo, : OR) $ lil a 

a DO + 

*"novos:corpás "gerentes | 

: 2 NELA 
TS E. e TFFTIFRET 7 CA - 

R TE . | o. : fr mon AS SAS PEA 

t Ampliação, da tarifa especias P. nº 11 de P. V.—À,. 
partir de 1 de março: de 1907. a tarifa especial P. n.º4141. 
de pequena velocidade, em vigor desde 5. de avósto de 
1904, para transporte, de varias mercadorias entre es- 
tações das linhas. da Companhia Real e Sul e Sueste 6, 
ampliada, pelos preços do grupo Tunes à Fuzeta. ou. Pora, 
limão, ás. estações .de.Luz, Favira, Conceição, Caceéllas; 

AL Y6.9 A iissotição e ie clio poderá ter logirnos:casos:! : 
previstos pélo artigo 120:º do: Codigo due Commercio, Portugues, ni 
SP) 3 Wi ADIA PI DIAS TATaAdirIO SUBBI ARTE Pa 

hi 

A Te, série d'estastarila.,. 
Castro: Mario, e, Villa, Read, de. Santo Antonio, pigysa s 
- E .egualimadte ampliada a. 7 Sfaçik DAS 
procedencias ou destinos,de:Tunes a Portimão, ou à, Xik. 
: sPIRIAO) 3315 als A Pa SE TPEL | . CARUAR e. res Sh 

solvida, com; reserva da approvação, prévia da assembleia, geral, 

"Art. 78º AS contestações que se levantárem entre à companhia” 

E AAA AUREABES for tUNL o Ae URSS TE ANÁRI O (ca + 
18 dr. E ON ” À Ft re. le IA A dy So E 

E EtA Ao Direitos do Governo. - CROSS AA: 
Ó SA o mo . . SE 2 CN a) go A 

das delibérações dá companhia sóbre emissão.de titu IACUIST ? 

A. 

t 
1 ã 

í 
!t 
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la Real de Santo Antonio, ás estações de Caldas da Rai- | volvimento da industria de locombveis e semifixas na Alle- 
nha a Figueira da Foz, pelo preço estabelecido para o | manha, o Conselheiro particular de Gommercio R. Wolf, 
grupo de Tunes à Fuzeta ou Portimão e outrosim é am- fundador da casa que gira sob aquella firma em Magde- 
pliada ás estações de Estremoz, Borba e Villa Viçosa. burgo, o qual recebeu a distineção do titulo honorifico 

Os preços primitivamente estabelecidos na tarifa para de Doutor Engenheiro pela Escola, Superior Polytechnica 
a estação de Estremoz correspondem à estação de Amei- | de Berlim, em attenção aos seus trabalhos para o aper- 
xial, nome por que passou a ser designada a antiga es-  feicoamento das locomorveis, chegando à ponto de fazer 
tação. com que ellas fossem classificadas entre as machinas a 

Distribuimos este aviso com o presente numero. vapor de primeira ordem. 
A: primeira locomovel construida por R. Wolf; encon- 

tra-se presentemente no museo de Munich, depois de ter 
funceionado durante quarenta annos, quasi sem interru- 
pção. À locomovel Wolfque serviu de typo para a loco- 
movel allemã distingue-se do typo inglez, principalmen- 
te pelo feixe tubolar extrahivel e pelos ceylindros dispos- 
tos na cupula de vapor. 

A primeira disposição permiltle a facil e commoda lim- 
peza da caldeira, e à ultima reduz extraordinariamente 
as perdas inevitaveis de calor, 

A superioridade da construceção allemã ficou pela pri- 
meira vez, demonstrada no Concurso Internacional de 

Ao passo que na Inglaterra, berço da locomovel, esta | Locomoveis de Magdeburgo, em 1880, no qual obteve os 
não poude ainda perder o caracter de força auxiliar para melhores resultados uma locomovel Wolf de 10 H. P. Em 
os trabalhos agricolas, e da industria, na. Allemanha lo- | posteriores concursos tambem a locomovel Wolf trium- 
gra já uma importancia predorhinante, podendo ser cóon- | phou em consequencia do reduzido consumo de carvão. 

As semifixas e locomoveis de vapor sa- 
turado e reatruecido de R. Wolf, Mag- 
deburgo-Buckau. 

siderada em todos os ramos da industria como à machi- 
na motriz preferida, embora se trate de forças até 500 H. P. 

A causa d'este phenomeno um tanto estranho para os 
partidarios das machinas fixas, deve altribuír-se, em 
parte, a possuirem as semifixas e locomoveis uma s - 

” 

Graças a estes lisongeiros resultados, depressa encon- 
trou na industria um consumo em progressivo acerescimo 
a locomovel disposta sobre supportes em logar de ro- 
das, mostrando mais tarde a experiencia que quanto à 
duração e segurança podia competir com as melltores 

— —=—= 

Semifixa Compound de vapor reaquecido, privilegiada, com re:zquecimento simples e condensação ; força de 150 2 232 H. P, 

perioridade indiscutivel sobre as installações fixas, e 
tambem a ter a Allemanha., mais do que qualquer outro 
paiz SppNcado à sua attenção à construceção e aperfeiçoa- 
mento d'esta especie de machinas. 

As qualidades superiores das machinas semilixas e lo- 
comoveis resumem-se em poucas palavras: simplicidade 
do funcionamento, menor perda de calor, e portanto 
maior economia, suppressão de tuboladuras, commoda 
e economica instaliação, e finalmente unificação de ga- 
rántias, visto que o comprador tem que exigi-las de um 
unico responsavel pela installação, 

Póde ser considerado como o iniciador do alto desen- 

| machinas a vapor d'oulro auctor por afamado que seja. 
' Depois R. Wolf continuou chegando as capacidades a 
ponto tal que conquistou para à sua locomovel a prefe- 
rencia dos industriaes pela economia que elle produzia 
comparada com quaesquer outras machinas motoras. 

Hoje R. Wolf construe para a industria locomoveis de 
um ceylindro «e 10 até 100 H, P. e Compound com e sem 
condensação, de 20 a 500 H. P. Mas quando a casa Wolf 
alcançou um exito extraordinario, foi quando após lar- 
gas experiencias preparatorias se decidiu à introduzir 
nas locomoveis o emprego de vapor reaquecido, 

A importancia economica do vapor reaquecido consis- 
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le na sua fraca conduetabilidade, em virtude da qual se 
evita quasi completamente a troca prejudicial de calor 
entre o vapor e as paredes do cylindro, e as respectivas 
perdas de condensação que por essa troca soffre o va- 
por à entrada no ceylindro, perdas muito consideraveis 
quando se trata de vapor saturado, chegando vulgar- 
mente a 30 º%/, e às vezes a mais. 
Em atlenção a esla cireumstancia torna-se possivel a 

vantagem de empregar simultaneamente as maiores pres- 
sÕões e a maior simplicidade na construceção. 

A locomovel de vapor reaquecido principalmente com 
reaquecimento. repetido, uma favoravel disposição ainda 
não obtida em nenhum outro sistema, fica à caldeira, 
reaquecedor e machina ligados obtendo-se assim a utili- 
zação total do calor. 

As locomoveis privilegiadas de vapor reaquecido de R. 
Wolf, introdúzidas com exito extravrdinario na industria, 
distinguem-se pela adaptação de todas as suas partes às 
condições especiaes da producção e emprego do vapor 
altamente reaquecido é por um ainda não excedido 
aproveitamento de combustivel, juntamente com a ma- 
Xima segurança de funccionamento e simplicidade do 
Servico. 

O reaquecedor unido ao feixe extrahiível de tubos de 
fumo consiste em tubos especiaes dispostos uns atrás 
dos outros nos quaes corre o vapor, em sentido contra- 
rio &o dos gazes provenientes da combustão, antes da 
sua entrada na machina. Aqui é o vapor reaquecido, 
elevando-se-lhe a temperatura de 190º—temperatura cor- 
respondente 4 pressão de doze atmospheras existente na 
caldeira—a 300 ou 350. 

Primeira locomovel Wolf 

Os gazes provenientes da combustão sáem da caldei- 
ra com a temperatura de 400º aproximadamente, mas 

perdendo calor que abandonam ao reaquecedor, esfriam. 
Chegando a ficar a 220º. A esta baixa temperatura go- 
rantida fica a impossibilidade de qualquer delerioramen- 
to. A segurahéa de funceionnamento é garantida pêla 
disposição de uma distribuição admiravelmente equili- 
brada por meio de corredorés com embolos de pressão 
e admissão interior. 
Um regulador determina de maneira extraordinaria- 

Mente precisa as udmissões segundo a carga. 
. Em consequencia da uniformidade de temperatura do 
Yapor, para à qual não é necessario regulador algum, o 
Manejo da locomovel de vapor reaquecido não difere 
nada do simples manejo de uma locomovel de vapor sa- 
turado. 

As experiencias do professor Gutermuth indicaram para 
Uma semifixa Compound de vapor reaquecido de 134 à 
226 H. P. de força aproximadamêénte constante, um con- 
sumo médio de 0,62 kilogrammas de carvão por cavallo- 
hora effectivo. 
Medinnte o emprego do reaquecimento repetido, R. 
olf alcançou com as mais pequenas  locomoveis resul- 

tados eguaes nos obtidos com as melhores machinas 
modernas de triplice expansão de milhares de cavallos; 
às grandes locomoveis, essas excedem-as muito nos re- 
Sultados obtidos, 

" 

A linha do Alto Minho 

Como noticiámos no nosso ultimo numero, foi mais 
uma vez feita a transferencia «da concessão d'esta linha. 

O novo eonceessionario é à firma Canha & Fotmigal a 
qual gosa no n1:sso mundo finanteiro da mais justificada 
consideração. 

Estes srs. estão no proposito de não acceitarem 
para à empresa senão capitaes portuguezes, fazendo nós 
os mais vehementes votos para que o consigam realizar. 
Uma nota curiosa: horas apenas, depois de terem obli-" 

do a concessão já de Bruxellas, recebiam um telegram- 
ma fazendo-lhes propostas e offerta de. capilaes. Da 
Belgica, de Paris, de Londres teem recebido propostas e 
COISA para conferencias sobre organização de compa- 
nhia. 

Esta circumstancia deve lisongear a finança portugue- 
za em geral, e em especial a respeitavel firma, actual 
proprietaria da concessão. 

Não tem ella perdido tempo, um engenheiro está já 
tratando de estudar o projecto ha tempos approvado 
com condições, dos dez primeiros kilometros. Logo que 
o engenheiro dê a sua opinião, se for favoravel ao refe- 
rido projecto, serão encetados os trabalhos definitivos. 

O primeiro troço à construir será de Braga a Guima- 
rães. Os concessionarios lencionam ligar esta linha com 
aà do Minho, em Monsão, e estudam ainda varios desen- 
volvimentos a dar 4 rêde, o que será de enorme benefi- 
cio para a região. 

To a NA E E: FED 

Um invento portuguez 

Entra este mez em serviço o apparelho que está” 
sendo installado na estação de Pinhal Novo e que é 
devido ao trabalho d'um modesto operario portuguez. 

Consiste o invento em um novo sistema de ener::vamen-- 
to, garantindo a mais absoluta segurança no transito de 
comboios. 

Uma disposição bastante simples e engenhosa pernit-. 
te conjugar as agulhas e os discos de protecção por fór- 
ma tal, que se se fizer uma agulha erradamente, torna- 
se impossivel a entrada de qualquer comboio na esta-. 
ção, evitando assim a possibilidade de choques. 

Este: bello invento deve-se a. um simples Mechanico” 
curioso chamando Joaquim Lopes do Rozario, que assim 
liga 0 seu nome a um melhoramento importante e bem. 
merece da Humanidade. 

——- .<«L]r— ne ——  s=—=—= nto ndo a, 
a = cn na tando co o a O, 

Os caminhos de ferro da Asia Oriental 

A União Fervoviaria de Berlim traz os seguintés cu- 
riosos dados acércá dos acluaes caminhos de ferro em 
Sião, Java e Ceylão: : ) 

Os de Sião foram construídos por allemães; os de Ja- 
va por hollandezes; os de Ceylão por inglezes. 

A rêde no Sião méde 718 kKilometros, cujo preço ficou 
por 73.000 marcos por kilometro. Quasi toda «a .rêde é. 
propriedade do rei; apenas uma pequena parte perten- 
ce à companhias "particulares, 

Java. se altendermos à suá população de vinte e qua- 
tro milhões de habitantes, possue uma rêde ferroviaria 
bastante extênsa pois que méde 32431. kilometros: dé via 
larga, e 1.700 de via reduzida. 

A primeira linha de Java foi aberta & exploração em 
1867. 

-” 

Ceylão tem 630 kilometros de linhas ferreas, todas 
propriedade. do Estado. Devido ao clima, são completa- 
mente banidas as carruagens de pequenos compartimen- 
tos. Para atenuar a ardencia dos raios solares as cár- 
ruagens teem dois tectos horisontaes sobrepostos. 

AR o o ço ——— 

Por conveniência de 
GEM vao na segúnda párte, 
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"Continua sendo o'objecto de geraes discussões, em França, o 
poco do 2d Paiao de tendimento,.apresentado pelo ministro'/da 
azenda d'aquelle paiz ao parlamento e a quenos relerimos nó 
nosso anterior boletim. 

As apprehensões que a princípio avassallarim os capitalistas e 
em geral todos os que negociam na bolsa vão decrescendo à me- 
dida que contra o projecto se desenvolve uma campanha cada vez 
mais esmagadora e ténaz, à tal ponto que já hoje ningnem acredi- 
ta que o projecto de Mr. Caillaúx vá'/póor diante. E isto porque se 
considera impraticavel todo esse conjuncito de disposições Inqui- 
silorides e vexatorias, destinadas à averiguar x fortuna de cada in- 
dividuo. sw 

Na peior das hypolheses, se o projecto chegasse a ser disenti- 
do, tetia de soffrer profundissimas modificações, quer Dá essencia, 
quer na fórma. Mas jsso exigiria muito tempó é é provavel que o 
esto da actual legislatura não chegasse para tanto. 
O que porém parece fóra de duvida, é que o gabinele não sobrve- 

viverá ao provavel enterro do prójecto d'imposto de rendimento, 
tão absolutamente. repudiado, não só pela imprensa fratceza ns 
tambem pelo capitalismo internacional, pois, como é sabido, o pro- 
jecto. abrange .na sua-apertada rêde os valores estrangeiros, cujos 
rendimentos sejam cobrados em Fránça. 

% 

No mercado monetario de Londres fem continuado à haver 
serias apprebhensões ágerca da probabilidade de novas saídas de 
óuro do Banco de Inglaterra para aTAmerica do Sul. 

Gom effeito, durante a penúltima semana saíram do Banco com 
aquelle destino 1.135.000 libras. Contrabalançando com as entra- 
dás, 1a saída líquida do ouro reduz-se'n 355:000 libras. Por outro 
lado» esta drenúgem foi amplamente compensada com a entrada 
de notas e especies, que anteriormente.o Banco loançára em cireula- 

ção. À ; 1º 
O resultado final de todo este movimento foi avgimentar à re- 

“serva em 218035 libras, o que prefaz um total de 26,193.166 l1- 
bras, o que representa mais de 30 º/, dos encargos 

”“ n "» . ' 

iontinva-se na espectativa de novas e importantés saídas de 
. ouro. O Banco parece; porém, estar actualmente na situação de lhe 
fazer face, tanto mais que do estrangeiro tem ultimamente vindo 
pára às suas caixas grande abundancia de ouro. ; 

Comtudo a taxa do desconto no mercado livre regula ainda à 
4 3/4 por cento. a Ages ; 

Apezar da carestia. persistente de dinheiro, continuam à ser 
olferecidos aos capitalistas de Londres grandes massas de titulos 

novos. Na penultima semana às novas emissões atingiram cérca 
de 3 milhões sterlinos. A mais importante d'essas operações foi o 
emprestimo de um milhão sterlino da Australia occidental, em 
titulos de 3 '/4 por cento, emittidos a 97 por cento, é 

| sTombem uma companhia, constituida na Bahia para adquirir e 
explorar concessões de viação e illuminação, quer pelo gaz, quer 

pela electricidade, acaba de lançar no mercado de Londres uma 
emissão de 324 302 libras, ou 2.804 400 dollars, em obrigações hy- 
polliecarias de 5 */,— ouro — sendo estas emittidas a 90 1/3 por 
cento. 2 : 

Outros. emprestimos importantes, emittidos ém Londres: 

- 500.000 libras d'aecções da Humber Commercial ráilway and 
dock Company, ' ". 

230 000 Jibras d'aceões da General Motor.Gab' Company, ' 
. 308.625 libras d'obrigações hypothecarias —4 º/. ouro= do 

Kansas-Cily, Mexico and Orient railway. ! RA 

* 

Como atrás dizemos, a earvestia de dinheiro manter-se 10 mer- 
veado de Londres pelo que os fundos britannicos não teem podido 
Teagir sériamente contra a AEpresoso que pósa sobre elles ha bas- 
tante tempo. O Consolidado, depois de ter mostrado lirmeza duran 
te alguns dias, de novo desceu abaixo de 87, no que foi seguido 
por todos os oútros fundos: o 23, Irlandez desce a 87 4/1, 0 
3% local loans à 97 1/2, 0 emprestimo de guerra à 97 5/4 € 93%, 
Transvaaliano à 97 14. Fafe 
O 3 tha %/, —ouro— Tndiano fez-se a 102 3/1,03º/, a HH "he 

o 31/,º/, a 78. A proposito diremos que o commerncio da India in- 
gleza está bastante prospero. O, valor das importações nos nove 

primeiros mezes do exercicio de 1906-1907 foi de 800.513.3%44 ru- 
ias e as exportações de 1,237,398.809 rupias. 1 
Durante 6 mesmo periodo a India importou 211.245,285 rupias 

em especies e barras e exportou 49.574.387 rupias. 

É Cá " PP” 

1! Situação financeira e commercial do Japiúo=Como Tegicto dn- 
toressante, vamos dar a seguir, amda- que sesumidamente, aleums 
elementos «de apreciação da. situação financeira e cominercial.do 
Japão, esse pequeno paiíz, que nos ultimos annos tanto destaque e 
renome aleançon entre os povos civilizados pelos seus rapidos é 
assombrosos progressos moraes é materies, mais em evidençia 
postos por oceasião da re-ente guérra russo-jupóneza. 

Osprojecto do orçamento do Japão, já elaborado para o exerci- 
cio financeiro de abril de 1907 até abril de 1908, apresenta os se- 
eguintes algarismos: : 

Receitas ordinarias: 424.447.421 vens; receitas extraordinárias 
186.945:887 vens; total 611,395418.xvens, : 

Despesas ordinarias: 112 154463 vens: despesas extraordina- 
rias 100,238.955 vens; total 614,393 148 qel5a 

No orçamento supplementar: fieurará ainda a despesn extraor- 
dinaria de 8402813 vens para'as administrações de Kwaneerung 
e das Sakhalinas é fara 68 caminhos de ferro e universidáde da 
(Coréd. | 

Em relação 10 exercicio amlerior e compreentitendo os empresti- 
mos, às regeitas augmentarvam 146 688.411 vens. ' 

As. despesãs com o exercito augmentaram 39.480.042 vens, em 
Comparação com o exereito de 4906-1907, ,e. às despesas coma 
marinha 42/954.205 vens, 

O deficit de 186 milhões de vens, será coberto pelo excedente 
de varias cotas e por emprestimos, 

“O uuegmento das despesas está principalmente hos capitulos. 
relativos-a guerra e marinha, : Y 

O commercio externo do Japão: em 1906, 6 avaliado pelos se- 
guintes-algvarismos : | 

As exportações elevaram-se à 423 668.929 vens, registando 
um uaugmernto de 1024133319 vens sobre, as de 1903, emquanto.. 
que às importações diminuíram de 69 7353488 vens em relação no, 
anho anterior, baixando à cifra dé 18.802,82) vens. As exporta- 
ções excedem pois as importações em cérca de 3 milhões de yêns. 

x * * Cadcoeta, 

Pelo que 1espeira 1 nosso paiz todas is atlenções se concen- 
tram ao presente.solfe à questão vinícola. A 

Já não se falla propriatnente na grise duriense, pois parece 
fóra de duvida que-os vinicultores do Bouro senpre obteem à res- 
tricção da barra do Porto para os seus vinhos, / 

A lucta agora travada é entresos fbricantesdaleool de cereaes 
e d'outras proveniencias e. os Yiticaltores do'sul, os quaes, como 
compensação do beneficio CSDEREO ao Douro 2) pretendem que 
sejam exprofriadas as fabricas d'rícool. industrial, a fim das soas 
ERUATUSNIeS serem consumidas q beneliciação dos, Yinhos do 
JOUrO. SER .. DA 

Até agora attribue-se à victoria aos fabricantes d'aleool indus- 
Irial para quem o governo se inclinou decisivamente, Fala-se po- 
rém eme manifestações de grande importancia por parte dos luvra- 
dores do: sul, os quaes tencionanr vir em massa à Lisboa, reclamar 
do chefe do Estado que justiça les seja feita. Julessse pois:com 
Soo o fundamento que a questão vinicola está ainda longe de uma 
solução: EA, 

Annuneia-se para breve a discussão do orçamento na camaria 
dos deputados, o que, na verdade, já não é sem tempo, principal- 
mente se atlendermos aque já ha aleuns .aúnos que o parlamento 
se não óoceupa de semelhante assunto, nem tão pouco tem apre- 
Cd: 88 CONTAR DEDUORSs 1. Luane DO NI ANHEDE E 
“Segundo todas as PIODADUICAGOS, as propostas de fazenda se- 

4) e) 1rão, assunto de larga discussão. : CTA 
”. ; x N ' N . Isto $ a 

— A calmaria de negocios no nosso mercado bolsista manteYe-se” 
inalteravel durante à quinzena. A ENE ÇAS 

As compras para: capitalização foram diminutas. No meveado. 
de operações a praso, os valores preferidos foram as,acções' du 
Companhia do Gaz, obrigações: da, Companhia dos Gaminhos de 
ferro da Beira Alta e às obrigações da Companhia Real—2.º grau, 
cujos preços mostraram nos. ultimos dias tendencia pará se fir- 
Maárem, E 1 , ES 

A liquidáção do fim do moz afligura-se desafogada. Ha áburr- 
danciá de dinheiro para reports, pelo que os preços d'estes bai- 
Xaram. o f 

Dumos em seguida à tabella das ultimas cotações cambines + 

EM 16 DE FEVEREIRO | xM 28 DE FeVENÁINRO 

Comprador] Vendodor |Comprador] Vendedor 

Londres cheque sisceicis]| 52 Yi 5 al 52. fel 82 84 

gds LU URTOIA ASSAR DA ADO, no tj, Eca ão Vig lis 0 2 26 

Paris 1 Cheques cevitaso co D58 NÃ ES) SAS, 

DUM: n (eco cce a REA N/A 12 0/2 DORA ta [82 o/a 

Amsterdam cheque........ | 376 378 376 Sp NA 

Madrid cheque. ....11.2.. | 830 835 [2877 AAA E: 1 pe 

A.C 

bia | o A, ad, 2 nam NA ud CRT PA oo SPA "A 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras = 

FEVEREIRO 

Í 

mOLSAS 16. | 182] sã9 L 20/21 ' e2 /co8 | as | 26 | er | es 

Lishoa ; Inscripções- de assént.| 42,70 42,70 4270 42/70/4280 42 90: 4290) — | 4279 42 ,80| 4280 — = = 
» COUPON |, A2,45 42,40), 42. 40, 42,45, 42, 45242 45/11 42,45). 49 45 42,45 42,50 42 50; — = = 

Obrig. 4 9%, 1888........11+1. 1 20. 900 21 QUI, 21. * 21 2000 - | 20 950! 20.950 —— | = 20900 = - e = 
se D.A 0%, 1890 assent.. -- - PEER “ = = À é: 

» —h%i1800c OUpoN .. a BEORO oo [BA 100 64 000 4 DOO BLOM|- = | - = 3 ss à * 
» he 4 o ASSONÉ 2.2. 62.800 62.500) 62. 500! 62 500 — 1162000! 62300] — Vis = 62400  — — E 
8º RIA, Conpon int... 62.000 — 62000] 62 ERA No 62.000) 62500  — 62 100) 62.200]  — = - 
W Textemo Lt serie.iin. | 64.200! 64.200) 64,200) 64.200) 64 100 — - 64,200! B4 200] 64.100) — = M& 
» à pf SO bo, LO BE A IR | OB50 = Moz: OBD 900 9:850] = 9400) 9400) — Ss 2 
» .Fahacos coupon..... ho= - - - - - - - - & ã * = o 

Acções B. de Portugal... 178.600 79.000/179 000]. [179,000/179,000/17;9 600/179/000/179.000/179 000179 000) = sá “e 
» » Commercial ..:.. - = - =. - - - - - - - - - ” 
» ». Nac. . Ultramarino! .— IG20L = 96.200] 93.500) 98.300] — = 93 800.1 em 3800 — - 2. 
» » Lisboa & Açoresi112 500/1192 500/112.900)] - - — 112600 — 112.600 - - = E 
» Tabacos coupon ....1103.5 O (108 600/108,500/1 08.600 103 600/104.600/103.900) — [104500104600104.000] — o ã 
» "Comp. Phosplioros. .]) 68.600! 68.500] —— - 69.000) 69 0OU) 69.000) 68.800) — | 68900 63800 -— s = 
» O ARO ela atos SL8B0U0 = 80500) 80,000] == - - - - SOBNO! - = É 
» à “Nácional..:. - - o - - <= 12:500 12300] = - = ã 

Obrig. prediaes 6% 212. 91.500) 91.650] 91.650] 91:500) 91.300] 91400) 91500: 91400] / = -/ 91206) 91500) = - - 
» ” ASI Va tata àibrarãds 86 200) 86,200) 86 2uu) 86,200) 86.200) 86 200 86.350) 86.100] = 86 200; 6290 — - - 
»; ,G*Boira Alld-. 1.1, - = 38500] 35.600 "38.600 = 38.600) 38.600). — - | 38600 = - Ss s 
» » Real 3% 41º Grau - - - - - TORO - ãá 10400 — = = ” 
» OA, TAS He) Nr A 58.600] 56.500) 58.450] - - 55500  — 58,550] 58.500] = - Rã 
» » Nacional 1º sé ie: =" 74500) TAROO! “= = = = | ARA00 as -= = ” = sã 

2» » Alvavez d'Africa. 1 85.000] 85,800] H5 2660] = - 85200. — 85.210 — [820] — - =: s 
Paris : 39, portuguez 1.º séri ie 69,65] GO6U0! 69,85 6965) 6985) 69,60) — 69,85 — 69,60 - = = 

Acções Comp. REnk can st - - - - - - - = = =p = = = & 
» Madrid-Caceres 21. 64,75) 64,50) 64 64 - 68/50! 1= - 6 ó 50! = A 3 ”“ 
>  Madvid-Zaragozas...| 448... 449 [412 [440 446) | 437 - - , LR ” * ã“ 
Du, ANGANZUA e ne antoas 256.) 255 eee IDA — [950 - " - Útss - 3 é“ 

QDrig, COM: Real, 1.º grau! 885 1815. 847 [375 - | 874. 8714 878 1874 SE EA =. 
DO o | B2205 028 - 32250) 322 50 822, 50 822 des 322 8323 - - - -. 

é » Beira Álta.../ 211,50 211,50/ 913 [910 [218 [ou e = <= ú ” á À “s 
»  Mudrid-Cáceres..... 1198.  ) 190,50] 190/50] 190,25] 190 | 190 - - ht E. = 

Londres : 3 09/, portugues. .... 170 70 10 70 70 70 SW 69 87 69 87 69. 87 = . = ” 
Amsterdam: Obr. Atrav. Africa — = E MD O - 9325) - 03:93  <— < É a EE uia o cet SC = 

Receias dos caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

' Ta À ES Berigão F 1906-1907. | 1905-1906 Yotass desde 1 de janeiro | Diferença a favor de 
W Linhas de ex- |— —, Fz ; — ploração|MXil | Tortas Kilom El) Totaães |Kiom 1906.1907 |/19058-i906 1906-1907 1905-906 
e dB) à | Reis Réis Réis Réis Réis téis Réis Rêis 

Sã ERSPOA A MARE ANDES à 3 ; 3 - REUE GOMA c.1.oos 3: É bra: = ã 3 ã f. À 3 * 3 - Abs Es e Pa Bio india 3 : E $ 
E tendas Novas o = ão “ E e ã “ . " ” 
a | | 

E) AE ATA NA 7 = 7 & TR * > ” = Coimbra à Louzãá. | = =|) - = = e e - = o e ANSA EA 
“ENA | 1GFev| 597) 86190142) 60.620] 578) — 30.991.120 54.085] 152.657.938 126564255] 26.098,678 * O SUESTE 4 aço so |" 20, Es) FASO 9 5TU842- 44 BOT)» 30. 991.120) S4.085] 179,228.775 157555.3750) O1G673.40G = 
Min] : 110 » [872] 40057.000/107,680 348)  37.32803 105825] 158833000) 149022715 931098 É 
idaho LULAS 1120) » |») 83899000 91126 » | 37328050 10882] 192282000 186,350.769] 5881235  — 
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1190 De; 18734), 52.568 818.345) 68,08 97.9 430.196 7 - | SR NTE 1120Des| 34) 178734) 62.66 a 2.813.345) 68, 16375 96.480.196] 1486179. — 

Porto à P. e Famalicão jáliDos 64 10588481 165.445] 64 — 10.8353.362) 169,27] 154.626,686 148080,301] * 6546385) 
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NOTAS DE VIAGEM 
XI! 

Vichy. — Ronrges. — Faris 

Para saír de Vichy' para o norte, Paris, ha dois ca- 
minhos principaes. 

O primeiro d'estes, o mais direclo é o da rêde P.L.M,, 
por Moulins, Nevers, percurso que se faz em 7 horas 
nos expressos. 

O outro é pelas linhas de Paris-Orleans, por Gannat, 

Montluçon, Orleans; mais longo, obrigado à dois tras- 

bordos, más que compensa bem estes pequenos incon- 

venientes porque o trajecto é muito mais interessante. 
Mesmo, para quem não tiver pressa e quizer visilar o 
pãiz, é éste que aconselhamos. 
"Vne-se a S. Germain des Fossés e d'ahi a Gannal on- 

de ha que trasbordar para o comboio d'Orleans que 
ali nasce. Mas como o horario dá só 20 minulos para 
este trasbordo. não fica tempo para almoçar, quando 

se tenha lomado o comboio das 9 e meia de Vichy. Mes- 
mo que na estação não ha bufete. 

Ha, porém, um recurso: “Em frente da estação é o ho- 
tél de France et Terminus, e ahi preparam, numa caixa 
dé cartão, um excellente almoço, por 3 francos, para co- 
mermos em transito. 

E' muito usado em França o chamado «panier» pe- 
quena caixa de cartão com almoço ou jantar, que custa 
3 ou 4 francos, segundo o, luxo do bufete que-o fornece, 
mas que em geral não prima pela bondade. 

Em Gannat não está ainda, ao que parece, organizado 
esse sefviço, 6 hotel não tem os «paniers» preparados. 

nem caixas ad hoc; serve-se de um cartão qualquer, em- 
brulha o fiambre, o assado, em papeis, junta o pão, o vi- 

nho, à agua mineral, o doce, à fruc'ia, os dois pratos e 
“+ copo, tudo apressadamente, com muito interesse pelo 

froguez, muito bom modo e muita fartura. 
D'aqui endereçamos aos amuveis hoteleiros 0 nosso 

agradecimento pela bella refeição que nos prepararam, 
em cinco minutos. 

D'ahi em deante o paiz que atravessamos é accidenta- 

do e pittoresco em extremo. 
Pontes, viaduclos, tunneis, bellos valles e altos penhas- 

tos, plantação ridente e cheia de vida, minas de curvão, 

e fórjas em labutação Contínua, cidadesinhas modernas, 

centros induústriaes activos e velhos solares acastellados; 

de tudo se encontra nesta linha que parece feita de pro- 
posito para viagens de recreio. 

Os comboios rapidos do dia seguem a linha geral, em 
direcção a Paris, e só os da noute tomam o péqueno 
desvio que passa em Bourges; mas o passageiro póde 
apear-se em S. Florent, e vale-lhe bem o incommodo ir 
visitar à antiva e interessante capital do Berry. 

A hora à que se chega, no verão, 4 da tarde, permit- 

te visilar os principnes edificios dos seculos XII e XVI, 
como a celebre cathedral gothica, o palacio da justiça, as 
egrejas, de grande valor historico e artistico, as nume- 
rosas casas forradas de ricas esculpturas em madeira, 

cumo a «easa da Rainha Branca» as vivendas Pelvoysin, 

Cujas e vutras.. 
Pártindo de Bourges pela manhã, cedo, chega-se a Or- 

leans pelas 9 boras, isto é, a tempo de, durante o dia, 

se vêr toda a Cidade. 
— Ella é uma aglomeração de 66.000 habitantes, celebre 
pelo grande cerco que os inglezes lhe puzeram em 1429, 

do qual a libertou o heroismo de Joanna d'Arc. 
E' por isso que o nome da heroica dama constlitue 

um eymbolo em . Orleans, uma scte, como os francezes 
dizém, por toda à parte. 

Hn praça de Joanna d'Arc, aveénida, ruas, alfayates 
Joanna d'Arc, sapatarias, gravatas, e cremos que alé 
peúgas á Joanna d'Arc. 

— Estatuas da mesma celebre virgem d'Orleans ha tres, 

e bem notáveis; o museu tem tambem o nome da cora- 
josa defensóra da sua patria euja historia é uma das 
mais brilhantes e mais puras révelações dó que póde o 

amor nacional. 

Um passeio na cidade é muito apreciavel, passando-se 
a ponte sobre o Loire. No mais não tem caracterisco es- 
pecial e de noute, no. verão, nem theatros, nem. concer- 
tos, nem divertimento algum mais que uns cafés cantan- 
tes de infima classe onde nem, se deve entrár! 

Hoteis, porém, ha-os muito bons e entre elles o Mo- 
derne é uma casa excellente, toda construída segundo 
os mais. hygienicos processos e do mais moderno estylo 

Fica no principio da rua da Republies, logo em frente 
da estação do caminho de ferro. 

Esta é um edificio vasto, tambem moderno, servindo 
de lermiínus ao ramal que em Les Aubrés lia a linha 
geral, 

E' aqui que passa o comboio rapido, havendo portanto. 
que trasbordar para elle. 

Bello comboio, o expresso desde Tours, que faz o traje- 
cto de Orleans a Paris em duas horas, o qué/dá a velo- 
idade média de 63 kilometros. | 
Na primeira metade do percurso à via corre através 

d'uma planície seguida, lisa, sem arvores é sem linhas 
d'agua, mas immensa, infinita; é depóis quê perpassam 
ante os nossos olhos.as notaveis cidades d'Etlampes, Sa- 
vígny e outras até que nos approximamos de Paris e a 
vista se entretem nessa successão de povoações indus- 
trines e horticolas que rodeiam a grande cidade, e nos 
feixes de linhas que para todos os lados irradiam desde 
Juvisi, a bifurcação tornada celebre pelo choque de trens 
que ali se deu ha cérca de dez annos. 

Depois vem o Sena acompanhar-nos; veem as peque- 
nas casinhas agricolas e de. operarios, as villas dos que, 
araças às commodidades dos bilhetes de assignatura dos 
caminhos de ferro, preferem viver nos arredores da 
grande cidade; e gradualmente os edificios vão augmen- 
tándo de importancia, o movimento vae-se acentuando, e 
à breve trecho cis-nos em Austerlilz, à trocar à locomo- 
liva à vapor que nos rebocava pela electrica, que silen- 
ciosamente nos leva por esse sob-Paris alé a elegante, 
a nova, à extraordinariamente bella estação do Quaui 
d'Orsay, 

Ã proposito do Cincoentenario 

Synopse dos directores do Caminho 

de ferro do Leste e Norte 

VI 

(Contirruação) 

O serviço de via e obras apenas limitado na parle da 
linha em exploração a simples reforço. de aterros e re- 
construeção e reparação de insignificantes obras d'arte 
estava à cargo de um simples soit-disant engenheiro 
estrangeiro que neste caso do desmoronamento da trin- 
cheira de Xabregas julgou estabelecer o seu credito de” 
emerito profissional de importação. 

Tendo lido em qualquer noticia de jornal que em um 
paíiz qualquer uma grande barreira de terrenos havia 
sido desobstruída a tiros d'arlilharia, requisilou ao Ar- 
senal do Exercito uma peça e seus municiamentos para 
o fim de ser empregada em serviço de utilidade publica. 

Não tardou em que um canhão montado em sua res- 
pecliva carreta e acompanhado por sua guarnição, com- 

mandada pelo então tenente Zacliarias de Sá, ha poucos' 
annos fallecido no posto de general de divisão, e .com- 
posta de um sargento e praças correspondentes, espan- 

tasse a população, rodando apressadamente do quartel 
até Xabregas. ' : . 

Tendo o commandante d'artilharia, o general Barrei-. 
ros, desejado assiíslir aos resultados “da applicação 
effectiva da sua arma, dirigin-se ao local em que à ex- 

periencia devia ter logar. 
Colocada a peça sobre. o aterro da Samaritana e de- 

[| vidumente carregada à polvora é cartuxo embalado,



CC 

feila à pontaria pelo sargento, disparou o primeiro tiro, 
indo a bala enterrar-se num bloco de grés sem produzir 
o menor deslocamento. 

«Faça pontaria mais alta»r—ordenou o general ao sar- 
gento., 

Novo carregamento—nova pontaria do sargenlo—senun- 
do tiro ribómbando pelo espaço e, apesar da bala ir en- 
terrar-se um pouco superior à primeira, obteve egual 
résultado, nullo. 

O general, censurando a pouca aplidão do sargento, 
Cavalgou a carreta, ordenou a elevação e abaixamento 
e bocea do canhão e ordenou que fosse disparado o 

ro. 
A essa nova prova à bala partiu por sobre a estrada 

do Grillo e um terror do que d'ali podia resultar assal- 
tou os assistentes profanos, mas não fez desanimar o 
corajoso general, que por mais uma vez deu ordem para 
ser carregada à peça. 
Nova pontaria do general e nova trajectoria da bala 

para além do Grillo em direcção ao Beato. 
Por felicidade, a esse tempo chegavam apressadamente 

à Xabregas o engenheiro director D. Eusebio Page & o 
engenheiro. em chefe João Evangelista, que, vendo. o 
triste espectaculo a que ridicnlamente se estava proce- 
dendo, tomaram das mãos dos operarios pás e picare- 
las e, escalando os monticulos de terra .desmoronada, 
começaram, a derrubá-los; no que foram seguidos por lo- 
dos os operarios presentes, e assim se provou a perigosa 
inconveniencia até ali posta em pratica. 

A este tempo à população do Beato, em alarme, cor- 
ria ão cume da trincheira, distinguindo-se entre todos 
um cosinheiro. alaviado, de seu avental e barrete bran- 
cos da, profissão, e que gesticulava e imprecava contra 
quem; sem aviso prévio, procedia ao bombardeamento 
de uma povoação pacífica. 

Este cosinheiro, que julgamos ainda vive, estava nesse 
tempo ao serviço do sr. Constant Burnay, ainda actual- 
mente com vigorosa saude, e achando-se no desempe- 
nho. do seu cargo. lemperando. um guizado em caçcarola 
sobre o fogão, foi surpreendido pela. descida de-uma 
bala, que, com escombros da chaminé, lhe veio trazer 
tempero inoportuno ao: apurado guizado. 

Fugindo espavorido para o jardim, ali lhe veio cair 
aos pés nova bala, e, sem saber da causa deste ines- 
perado canhoneio, foi 4 trincheira de Xabregas. com os 
demais habilantes do Beato amaldiçoar os que assim 
abusavam.da paz do povo sem prevenção de declaração 
de hostilidades. 

O infeliz auclor d'este burlesco successo, de que a 
Providencia miraculosamente evitou 05 resultados funés- 
tos. que podia ter occasionado, foi substituido no logar 
de encarregado do serviço de via e obras na parle da 
linha em. exploração pelo engenheiro Ch. Pezeral, antigo 
engenheiro dos estudos primilivos. 

A desobstrueção dos terrenos desmoronados foi dada 
de empreitada à José de Santa Rita Vieira. que, depois 
de completar o aterro do molhe no Poço do Bispo. veio 
alargar o aterro junto à estação de Caes dos Soldados, 
dando assim verdade de applicação ao dietado de que «ha 
males que veem por bem». 
Um novo incidente comico veio suceeder ao do bom- 

bardeamento. 
A fiscalização do governo. julgando de grande perigo 

para os trabalhadores do desaterro das terras desmo- 
rónadas e que à cada momento desabavam parcialmente, 
só auctorizou para esse serviço traballndores de cor 
preta 111! 

O empreiteiro teve effectivamente que contratar um 
partido de pretos, que, deshabituados d'estes trabalhos 
e insubmissos, lhe causavam envrine prejuizo. 

| 

construceção da Efopresaã Sflamanca e que eausaram 
uma perda-de vidas e amarsuras inherentes ás desgraças 
que não é possivel evitar em trabalhos tão av últados 
e que exigem afrontar tantos perigos que nem sempre 
pódem ser vencidos. 

+ ' 

D. José de Salamanca era por caracter e tempera 
mênto das mais pomposas exigencias .não só na sua 
vida párticular mas em tudo em que tivesse ingerencin' 
e de que teve em resultado a quasi penuria em que aca- 
bou seus dias, : 

A installação da Empresa no palacio Palmella ao Ca- 
lhariz em que o director Eusebio Page recebia as pes- 
sois mais cotadás na politica, na finança e na sociedade 
elegante do paiz liveram mais de uma vez becasião de 
patentear o fausto e bom gosto de seus habitantes em 
brilhantes soirées de que a ivmã do. director D. Adela 
ainda então solteira e na sua ausencia Madame Grol Pombo 
Archer faziam. -as honras da casa para a recepção das 
senhoras. 

Além destas festas solemnes eram frequentes as reu- 
niões de homens que ou nos quartos particulares do pa- 
lacio ou no camarote. outrora Farrobo é posteriormente 
VEI-Rei D. Fernando concorriam a-abrilhantar à residen* 
cia. do representante de Salamanca. 
Tendo o então ajudante d'engenheiro Correia de Bar-, 

ros, actualmente notabilidade politica no Porto, composto 
um drama que fez representar no Theatro D. Maria e em 
que a saudosa actriz Manuela Rei desempenhava o prin- 
cipal papel, a direcção da Empresa concorreu com toda 
a sun influencia para dar à primeira, representação da 
peça do seu agente uma concorrencia da parte mais se- 
lecta da capital e preparar uma ovação estrondosa que 
de certo. dura na recordação do aucter do drama a quem 
no paleo foi offevecida uma famosa corda de flores arli- 
ficiaes com uma amavel dedicaturia de seus camaradas,” 
por uma commissão composta dos mais velhos emprega- 
dos. superiores da Empresa. 

Por oceasião de um fatal desastre soffrido pelas tropas” 
portuguezas em Loja, territorio Africa, pertencente ao 
governo d'Angola, à Empresa Salamanca levou a effeito 
uma recita no Theatro D. Maria, nara o seu producto 
ser aplicado em favor das viclimas do desastre. Nessa 
recita lomaram parle membros da primeira sociedade 
nacional e estrangeira, nessã epoca em Lisboa como 
cram Madame Kallakaje esposa do secretario da.legação” 
da Russia, Madame Ortega esposa do consul de Portugal 
em Madrid, ambas no explendor de formosura e moci- 
dade e tendo pela ultima vez v conde de” Farrobo cán- 
tado à aria do Elixir d'Amer que foi o seu favorito papel 
nas suas lão afamadas recitas do Theatro das Larán- 
geiras. Degas 

O valioso produeto d'essa recita foi de grande auxilio 
para as familias dos que na-defeza da nossa bandeira 
perderam as vidas nos sertões africanos. 
Como distracção aos arduos trabalhos em que empre- 

gavam toda a sua dedicação, os empregados superiores 
da Empresa eram convidados a reunir-se frequentemente 
em jantares offerecidos pela direcção, findos os quaes, 
João Evangelista, Carlos Pezzerat, D. Ricardo Peyroteu, 
engenheiros, em pleno vigor de mocidade e jovialidade, 
esquecendo. por momentos a caneeira de seus trabalhos 
recordavam em expansão de alegria às scenas de seus 
tempos de estudantes nas escolas de Paris. 
Ninguem diria, quando no dia seguinte aquelles rapa- 

zes folunzões da vespera retomavam seus cargos e nelles 
desempenhavam com a maxima seriedade ós mais diffl- 
ceis trabalhos profissionaes serem os mesmos ha ponto” 
tão despreoeupados e agora tão laboriosos, 

Mas nem sempre de folguedos foi para-a direcção. da 

” 

Reconheeido o ridiculo da exigencia, foi auctorizado o Empresa e seus principaes agentes, o tempo da construc-. 
emprego de operarios brancos, e se o alargamento do cão das linhas ferreas de E. e N. 
alerro do Caes dos Soldados foi uma grande vantazem | Amarguras bem pungentes vieram, por vezes pertur- 
obtida. do prejuizo causado pelos desmoroónamentos da bar a alegria dos que em rapida successão de trabalhos 
trincheira de Xabregas, não menos: vantajosa foi para o 
empreiteiro, que, do desaterro do desabamento e aterro 
da. estação, ganhou importante forluna, de que pouco 
 vidázises porque cedo a morte lhe veio obstar ao 
080. Ã x 
Não se limitou a este desastre os que subrevierám na 

afanosos, viam, com justo desvanecimento é: gloria, pros. 
gredir a execução tão ambicionada do principal empreen-. 
dimento da futura 1iqueza do paiz, para-a qual contri-, 
buiam com loda à força. da sua dedicação e. esforços,, 

Veontinha) * 
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Publicações recebidas 
Associação dos Empregados no Conúnercio de LTis- 

boa.— Recebemos o relatorio. da gerencia d'esta Associa- 
ção, relativo .ao anno findo. 

. Por elle se vê que a receita total foi de 34.2083745 réis, 
aceusando: sobre: o, anno, de 1905 um augmento de réis 
9adH350. À despesa foi de 20:5393640 réis; mais 1:9713455 
réis que no anno anterior. ' 
Em subsídios. aos associados por desemprego, doença 

e inhabilidade, distribuiu 14:6252095 réis. Os valores ca- 
pitalizados , da, Associação altingem hoje à cifra appro- 
ximada de duzentos contos. 

Ex. E ne, 

Tracção electriça 
Lisboa 

— Foi concedida à Companhia Carris de Ferro aúucloriza- 
ção para construir e explorar uma linha de tracção ele- 
clrica, prolongamento da linha do Dafundo, até Paço 

A ATEOs. 
Braga 

Foi aberto. concurso... que finda à 15, de abril, para à 

concessão da viação por tracção electrica na cidade e 

concelho de Braga. ) 
| Espanha 

Notíciámos. aqui ha já tempo que se tratava de con- 

struir em Maiorca uma linha ferrea ligando Las Palmas 

com Soller, atravessando a ilha. 
Varias teem sido as propostas apresentadas, mas ape- 

sar da linha não ter a extensão de vinté e sete kilome- 

tros, as despesas a, fazer são de tal ordem que nunca 
esta linha passou de projecto, 

Agora, uma Companhia, franceza pensa em estabele- 

cer um sérviço de tremvias electricos de Las Palmas à 

La. Catala, bem como em Terreno e Porto Pi, logarês 

muito frequentados pelos naluraes e estrangeiros que vi- 
sitam a ilha. 
Uma outra linha será depois montada, ligando Las 

Palmas à Luchmaior, villa importante que fica a seis le- 
guas da capital. à 

- Constituiu-se uma Companhia para construir e explo- 

rar uma linha electrica entre Robade e Ribadeo, na. pro- 
vincia de Lugo. 
é Italia 

A sub-commissão encarregada de apresentar os traba- 

lhos definitivos para o projecto da linha electrica de Ga- 

ressio à Oueglia desempenhou-se já do seu encargo. Os 
traços. principaes do, projecto, são os seguintes: A exlen- 

são da linha é de 50.578 kilometros; d'estes, 9.100 cor- 
rem em plano horizontal ou com inclinação inferior a 
2º/,; 21.056 kilometros correm em, plano cuja inclinação 

oscilla entre 2 é 14 */, 08 20,422 restantes correm em 

plano oscillando entre 14 e 16º/, de inclinação. 
O panto mais elevado da linha fica a 593 metros de 

cola; o praso minimo para a construeção é de cinco an- 

nos; a, despesa é orçada em cincoenta e seis milhões de 

liras. 
Suissa 

' Foi pedida ao Conselho Federal a concessão de uma 

linha ferreá de Zermall ão Matterhorn. 
— O projecto divide-se em duas secções: uma de Zermaltt 

4 cabana do Mallerhorn, pelo valle de Zmuth.e Lago 

Negro, passando o Hornli em tunel; a outra, funicular, 

até o cume do Matterhorn, 
- A estação ficará vinte metros abaixo do ponto mais: 

elevado da montanha e 4.475 acima do nivel do mar. 

A despesa, trabalhos e: material circulante, está orça- 

da em dez milhões de francos. 

at 

O trajecto far-se-ha em uma hora e trinta. e cinco mi-, 
nutos, sendo o preço cinégenta francos, (5) Aida 

Hoje gasta-se vinte e quatro horas para fazer À ex 
cursão, ida e volta, e o preço fica pór cênto e oviteáta 
francos. ' 

Argentina 

O respectivo ministro. já estabeleceu. as; condições 
que ha de obedecer à linha de tremvias electricos que 
partindo de La Plata termina em Avellaneda, limite da. 
capital federal, sr SEA : 

LINHAS PORTUGUEZAS. 
Valle do Vouga.—Nos ultimos dias'do mez findo co- 

meçaram na villa da Feira os trabalhos de reconheci: 
ménto é nivelamento para o troço d'esta linha: 

Os povos interessados estão tratando de conseguir que! 
esta linha seja prolongada até Mangualde e Gouveia. 

Mossamedes. Como já tenham sido approvadas as” 
tarifas respeclivas, espera-se que em breve sejá inaúgu- 
rado o serviço regular na parte da linha já construida, 
que méde sessenta kilometros. ! PEA 
Dragagem. — Mandou-se procéder à dragagem em 

frente dos enes da estação da Alfandega do Porto, sendo 
esse trabalho feilo pelá junta das obras da Darta à ex 
penas da Administração dos caminhos de ferro do Es- 
tado. ! | 
Pontes girantes. - Foi adquirida uma ponte girante"' 

para inversão de locomotivas na estação das Pedras 
Salgadas e mandadas acrescentar suecessivamente aàl- 
sumas do SuleSueste em que não cabem as machinas' 
Compounad. À GUESS ATO 
Estação de Arraiolos.—Foj Mandádo collocar alpen- 

dre metallico nest estação. O troço d'Evora à Avraiolos 
deve abrir à exploração em 1 de abril. Ásia 

Rapido Porto-Madina.—Fói concedida a paragem de 
um minuto dos combuios rapidos Porto-Medina na esta” 
ção do Pocinho. EX | | 
Ramal de Aldegallega, — Está 'alfeclo ao Conselho” Su-" 

períor de Obras Publicas o processó do inquerito admi- 
nistrativo para classificação do ramal do Pinlial Novo à 
Aldegallega. * Ss 
Apeadeiro de Meinsdo — Foram estabelecidos bilhes 

tes de ida e volta entre este ápeadeiro da linha: do Douro 
e as estações do Porto e Campanhã. Lo : 

Portimão a Lagos, — [5stá concluído o projecto d'esle. 
troço do ramal de Portimão devendo dar entrada bre- 
vemente no Conselho Superior de Obras Publicas. Médê' 
20 kim. e está orçado em 550 contos, avultando nésta 
verba a ponte em Portimão. Oportunamente daremos no-' 
ticia do traçado. : | 

LINHAS 

, 

V 

Í 

ESTRANGEIRAS | 
ESPANHA 

— mto É o 4 o 
— ppp 

Wnta casá franeeza fez propostas à Deputação provincial de 
Alava para a construeção de uma rvêde de caminhos de ferro: com- 
pRoenaénas os. Irugados: de. Vitoria a Bilbau por Ochondiano, de 
iloria à Martvyres por Salinas, de Logrono a Vitoria, Laguardia, de 

Irún, a Pamplona, de Logroúo à Pamplona, por Estela, e de Estella 
a Vitoria, : 

* ; 

O: governo. foi auclorizado a-outorgar a concessão da linha fer- 
rea economica de Puertollano a Carolina. 

4 ES Hs 

Foi prorógado” pot” Mais tres annos o praso pira à construcção 
da linha ferrfea economica-de Villena a Aleoy e Yecla, 

' y *% ' , 

Por decreto de féverciro ultimo foi o governo, auctorizado, a. fa- 
Zer a concessão de uma linha ferrea de via reduzida de Granada à 
Motril, por Orgiva, e d'aqui a Sobrás, 
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— Está projectado o prolongamento Aa linha de Guadix à Baza 
até Huescar AA 

Os proprietarios da zona favorecida com este projecto offerecem 
gratuitamente os terrenos necessarios para a construeção da linha. 

FRANÇA 

O avgmento progressivo do trafego na linha de Bordeus a Hen- 
daya, entre este ultimo ponto e Biarritz, levou a Companhia do Midi 
2 Montar uma. segunda via neste trovo = 
Orabalho para orassentamento da linha apresenta grandes dif- 

fieuldades technicas, principalmente por causa das modificações a 
Introduzir nos tuneis de Negréne e Redoutes. | : 

A Companhia, apesar disso, espera que os trabalhos no troço 
de S. Juan de Luz a Hendava estejam terminados no proximo ve- 
rão, ficando terminados até Biarrilz em julho/do anno futuros; nº 

; | * e Jia 
Constiwlu-se uma companhia com ó capital.de dois milhões de! 

francos, para construir e explorar uma linha ferrea de Martigny a 
Orsicrs,. sendo. estao. primeiro troço duma grande linha interna- 
Cionul que se denominará Grande S8. Bernardo. — dixuk | 

SUISSA. + *2IRSATE 

O Conselho, Federal conteçou-os estudos para administração, 
lo Estado da rêde ferróviaria/ do Gotharndo, que nos termos da) 
Udeve passar a ser propriedade-do Estado no primeiro de maio 

de 1909. 
ARGENTINA 

+» Foi apresentada no governo uma proposta pará a'constrnéção” 
de uma linha fenrea que, partindo de, Rosario de Lima, à poucos 
ilometros da cidade, de, Salta, termine na cordilheira dos Alpes. 

Esta linha deve 1º entroncar com a linha-chilena, em estudos, 
que parte.de Antofagacta, passa pelas nilreiras em exploração na 
provincia do mesmo nome, e termina, na fionteira argestina 

Assim, licarão Jigadas, as: províncias do norte da vepuólica Ar- 
gentina com o porto chilena de Antofugacta, 

* 

O caminho de Terro do Sul poz em serviço umas novas car- 
hndens de luxo, recentemente recebidas, que podem, rivalizarem 
Conforto é mqueéza com as melhores carruagens de todas as linhas. 
Cada carruagem divide-se em tres sálões, cada um d'estes com; 

às respectivas dependencias. E' um salão grande para fumadores, 
com capacidade para vinte passageiros: úm salão mais pequeno, | 
com capacidade para seis passagéiros; e outro ainda mais peque- | 
no, reservado pára senhoras, tendo apenas quatro logares, à 

Nos dois primeiros salões os assentos são fórmidos por con- 
fórtaveis poltronas girando em torno dum eixo central forrados de 
Tiurroquim azul escuro; no ultimo, que mais parece um boudoir 
hit um sofá e dúis poltronas. : 

dont o ndo 1 

Notas varias 
Uma construcção americana. À "Companhia Sínger, 

procurando augmentar à capacidade das suas installa- 
ções e não podendo faze-lo ém largura nem em tom- 
brimento, resolveu fazê-lo em allura, : | 
A Compatíhia está instaliada no ponto mais dehso da 
População da cidade baixa. Fa 

O novo edificio que vae construir ao centro das anti- 

Om o o 

Feto edificio estravagante terá quarenta e um andares 
ndo com a superfitie, apésar da sua diminuta base 

de" cem heclarês e quarenta e seis ares 2; 1/7 
A Companhia idgciona: alojapaR seis, mil pessóas.: 
/A maioflocomotivá do mundo, — É” à que recente- 

Mente mandou construir à Companhia do» caminho de | 
rro de Erié, para fazer serviçá entre Nova York e Chi-| * & 
go. oa : UE 

riDesenvolve a velocidade de 161 kilometros 4 hora. 
20 Raiheay Neves, publicação londrina dedicada exclu- 

amente a assuntos ferroviarios, reproduz no seu ul- 
o numero uma photographia d'aquelle monstro de 

etro, sobre o qual se agrupam nada menos de cento, e 
emeoenta homens. Por islo se póde fazer ideia das di- 
Mensões gigantescas, da JOComolivas 1 2754 O) 

S lgdomô!ivas russas. Párece que uma das-eatisas 
gi DDUS=IDi At us caminhos de ferro russos de fazer. 

acn-ás. necessidades do trafego. é à edade das suasyjo- 

] kilos de massaroquinha d'algodao/ de côr... 

Das 14.326 machinas que possue, 6.919 eontam.vinte e 
quatro a quarenta e seis annos de serviço. Por muito bem 
conservadas -que tenham sido, machinas construidas ha 
tanto tempo não satisfazem às necessidades de hoje. 
:. Escolas de linauas:—()s . caminhos de. ferro do Esta- 
do do Gran Ducado de Baden vão estabelecer escolas 
especiaes .uuica e exclusivamente para os seus empre- 
gados aprenderem inglez e francez e especialmente para 
os que recebem e despacham bagagens, revisores, .con- 
ductores e chefes de estações. & E: 11. Í + ' 

5 Az LIRA 

=. 

Krrematações 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Kasa “ Portuguezes UT 
j Fornecimente dê vinho 

é sos 

Ã 

(81 

| É 
No dia 2 de março, pelas 3 horas da tárdé; no edificio de Sa 

tarApoloniv, perante à delegação da contmissão adtoinistrativa da 
Caixa de Soccorros, serão abertás as propostas: fecebidas para à 
fornecimento de vinho tihto, por um aúrio, aos armazens de vive- 
res da Caixa de Sócugrros. ; nf A 

As propostas, que serão formuladas na conformidade do mo: 
| dêlorfornecido pela Caixa de Soceorros, deverão todas conter a 
clausula expressa, de que o proponente! conhece-se se sujeita ás 
condições respectivas, que ' estárão patentes todos os dias, uteis, 
dus 10 horas da manhã até ns 4 da tarde; na repartição da Caixa 
de Soccovrros, e serão enviadas a quem às requisitar; e bem assim 
incluirão o recibo do deposito provisorio de 203000 réis, etfecitia- 
do na mesma caixa, ou em alguma dat éstações de caminho de 
ferro; à ordem da caixa central da Companhia, e serio /acompas 
nhadas da respectiva amostra contida em dous garrafas brancas, 

| lacradas; de 6 4 7 decilitros: 
As propostas, em carta fechada, devemoser dirigidas á delega- 

ção da Caixa de Soceonrros, e ter no sobresceripto o desieqação de: 
«Proposta para o fornecimento de vinho: nos argisgens dé viveróss, 

Lisboa, 8 de fevereiro de 1907. | PR dO 

Fornecimento de massaroquinha 2 
< : Eu) SEA Ta MNA E 

No dia 4 de março, pela 1º hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio, perante a cominissão executiva d'esta Companhia 
serão abertas às propostas recebidas parva o-forneceimento de-to:000 

2 % 
j; F” 

As condições esthio patentes em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazens (edilicio da estação de santa Apolónia) 
todos os dias uteis; dus 10 horas da manhã às 4 da tarde é em Pa- 
ris nos escritorios di Conipanhãa, 28 vae de Gháleaudun.s 

O deposito par ser admittido à licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterfor da estáção do Rocio —Lisbou, 11 de fevereiro de 190% Ta 

For necimento de oleo de linhaça 5 

No dia 11 de março de 1907. pela 1 hora e Wtvia da tarde, na 
estação central de Lisboa (Rocio), perante à commissão executiva 
d'esta Companhia, serão abertas às propostas recebidas para o for- 
necimento de 13,000 kilos dé oleo de linhaça. 1 : 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do Serviços dee Avinazens (edificio da estação de S vita Apolonia) 
Todos os dias uteis das 40pôóras da manhã as 4 da tarde, em 
Páris, vos escritoriós da Companhia, 28 rue de Cháteáodun. é 

O deposito pata'set admittido a licitar devessér feio até às 12 
Thoris pretisasído dia do concurso, servindo de vêxulador o Telo- 

gio exterior difestação cehtral dO Rotios — > 
Lisboa, 16 de fevereirode 1907. Í SOR IMÃO AENSTOALQUE, 

4 . : Ts V ' " h 

Fornecimento de tecidos divarsos + 
* 

Nó di 11 dé /márco, pélt 1 hora & méia div tarde, na estação 
central de Lisboa (Rocio), perante à commissão executiva d'esta 
Compinhia. serão abertas as propostas recebidas para o fôórneci- 
inento de tecidos diversos. + TOR t 

3 .cohilições. estão” patentes en Lisboa, ná repartição central 
do Serviço dos Armazens cedilício da estação de Santa Apolónia) 
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde. «+ 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até a4s12 
“horas,precisas do dia do concurso servindo de regulador o releirio 
exterior da estação central dos BOciO sie se ' 

. 

ERA 

tomotivas, Lisboa, 18 de fevereiro de 1907. 

+ sa 
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Prevenimos os nossos leitores de que-são estas as UNICAS cases que lhe recommendamos porque, preticimente, coenfiecémos o seú sersdço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — Nous ne  saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, 
indi jutes ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

que celles 

BILBAU Gran Wotel VYisesyn.— Vodo o conforto cosinha es- 
merada. Sucúrssál ná 11ha de Chacharra-Mendi.—Pro- 

prietario, Felix Nufiez & Comp.* 

do Elevador — Grande MMotelda BRA G A-BO 1 JES U J Ron Vista, — Serviço de primei- 
ra. ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos: Luz eleetrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Botel Francisco — Rua de San- 
CASTELLO BRANCO to Antonio — Bom tratamento, 
aceio e commodidade — Proprietario, successór da viuva de Fran- 

Grande Hotel — Grande Hotel 

Roynl Motel O mais proximo da esta- 
' 

MONT ESTORIL ção. — Serviço luxuoso, de prim2aira or- 
dem—Electricidade—Banhos—Grandes salões— Mesa redonda das 
5 ás 8 —Preços razoaveis. Aberto todas o anno. — Prop. J. Garrido 

, 

Grand Hotel d'Itálte.— De 1.º ordem 
Mm 0 NT ESTORI construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço à franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Proprietario. — Petracohi Felice. 

Ad. Seghers,. — Representante de grandes fabricas dá 
cisco da Silva Gama. 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
antar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

Hotel Particular. — Serviço de primeira ordem 
ESPINHO sala de visitas, piano, gabinete de leitura, etc., etc. 
Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados é que 
mais convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

É BA dao ao —=— 

. “- 

GUIM À R À ES Grande Hotel do Toural. — 15, Campo do 

Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 
dos melhores da provincia, de inêxcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

PARIS Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

Motel Caraca. — O principal da cidade e 
PÔ RTALEGR um dos melhores da provincia. Serviço 
bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio A'Oliveira Caraca. 

PÓ RTO Grande Hotel do Porto.— Le meilleur de la ville. Ls 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 

Salles de lecture et de réce “tion. Bains. Journaux. 

PD RTO Hotel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha), Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. l.opez Munhós. 

PORTO Soão Pinto & Irmão, — Despachantes, — iua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

H À Mi B Ú R G [É Sautler & Cº*—Commissões, transportes mari- 
timos pélas mais importantes carreirás de 

vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha, 
em 

L SBO À Braganza-Hotel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º” ordre, — Proprietario, Victor 

Sassetti. 

L $ BO €. Mahony & Amaral.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

Ni DI FR Ã Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 159000 reis por dia a'é 

13p590, — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Canha & Formigat, — Ártigos de mercearia. — P 
do Municipio, 4, 5, 6 e 7. 

PÔ RTO Motel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem, 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel.— Propr , Serafim Pereira. 

SETU B Ã L Grande Hotel Esperança.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas, Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 139200 a 236500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. : 

S$ EVI| LH À Gran Fonda de Madrid. — Principal : estabeleci- 
mente de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENGIA D ALCANTARA sexto m ;entonon — 
de aduanas e transportes. 

Nos srs. subscrintores dos telephones ? 
MEMOTELEFONIO 

Eiegante quadro para escriptorio, para rapidamente se saber os nu- 
meros das pessoas ou casas com às quaes se quer falar. 

Especialidade d'esta Redacção 

PREÇO S0O REIS. 
E cce errar ora tia no o o RES O NOTA AR
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NUMERADORES AUTOMÁTICOS, para folhas de livros, recibos, ta-. 
lões, etc., marcando cada numero uma, duas, tres ou quatro Vezes — 
caracteres em aço duro 

3 letras 4 letras 5 letras 6. letras 

De2 a : Ve MIllimetros..:... 118000 118800 128600 138400 
De 5./1e81/s » ENTE 118$40U 128200 138000 13380) 
De6 e 61, Bt) aco 118800 128600 1838400 143200 
De 7 S (JA » 2 Ara 133000 148200 158400 168600) 

De 8 9 " ANA 148200 158400 168600) 178800 

De 91/, e 10 158400 —+6$600—— -——— HT $800-— 198000 —————— 

Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES nesta Redacção: = 
= . ” * ” 

————— 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de Março de 1907. 
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8) GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

NUTAL 1 
m 5 de Março sairá o paquete Danube 

S. Vicente. Peraambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos 
á 

STEAM PALKET CONPAN 
Ipe] = — 

para 

Os vapores teem magníficas acconmimodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, coméda 2 
portugueza, cama, roupa, propinas à criados e outras despesas.-— Para carga e passagens lrata-se com os 

Em Lisboa :— James Rawes & C.º— R. dos Gapellistas, 31, 1.º IA EAeNTES | No Porto: — Tait & Rumsey— R. dos Inglees, 23, 1.º H 
Vapores a sair do porto de Lisboa 

í “Pi 1 va portutuez A m= 
Africa Occidental, REA. SANA A 
de março. Empresa Núcional de Navegação, Rua 
d'El-Rei, 85. 1º 

Africa Oriental vapor portuguez Lum=i- 
E âotoe Ltania. Siirá a 1 de 

março. E mpresa Nacional de N Navegação, Rua 
d'El--Rei, 85, 1.º 

Arica Oriental (via Suez), vapor allemão 
Prinzessin. Sairá a 

AM de marco. 
Agentes, E George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

] 
Havr e "Aanibúrgo (via Vi igo', vapor allémão 

Rio Grande. Sairá a 7 de nar- 
go. Agentes, Henry Burnay & ss ão dos E” 
queiros, 10, 1 

vapor inglez HuasoasfSiho à 
Í uItos, 1 de março. 

Agentes, RE Laidley & Co, Travessa da 
Ribeira Nova, 2 SAO 

vapor inglez Clement. Sai- 
Liverpool, pá a EX de ESA 

Agentes, Garland Laidley & O, Travessa da 
Ribeira Nova. 26, 1.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
! Corrientes. Sairá à'es de mar- 

ço. 
Ábntos! E: George, Suce,, Rui da Prata, 8, 2,º 

Barcelona Cetté e Marselha, vapor trancez 
saint tHarnabé. Sairá à 

ss de março Agentes, Henry, Burnay & Cº, Rua 
dos Fanqueiros, 10, 1º 

Barcelona Celte e Marselha, vapor francez 
'eaint oia Sairá a 

17 de março. Agentes, Henry Burnay & Co, Rua 
dos Fanquéiros, 10, bo 

Bolonha e Hamburgo, vapor allemão HBo- 
atlas teasoS Salra a € de março. 

Agentes, E. George, Suce. ; R. da Prata, 8,2 

Borieos vapor ETA Chili. Suirá 4 
* de março. 

Messageries  Muritimes, Sociedade Torlados, 
Rua Aure 0,32.4.º 

(difecto), vap. allem. Cap 
Buenos Aires Urtegsal. Suajrá a €5 de 
março. 

Agentes, E- George, Suce.. R. da Prata, 8, 2.º 

f e. Guiné, vap portugues Gui- 
Labs Verd né, Sair à e de mireo 
Empresa Sacional de Navegação, Rua EI Rei, 

SOU DIOR é Londres, vapor 
Gherburgo, inglez. Clyde. Sairãa 7 

“de março. Agentes, James Rawes & Cº, Rua de 
El-Rei, 31, 1º 

La Pallice e Liverpool, vapor in- 
Corunha, tlez Oronsa. Saia a TF ou = 

de inarco. fi tias E. Pinto Basto & Co, Cavs do 
Sodré, 64, 1º 

Dakar Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
* Buenos Aires, vap. ffancez Cor- 

dillêre. Sairá a < de Março. Messagerios 
Marilimes, Sociedade Torlades, Rua Aurea, 2, 1º 

irecto), “vapor inelez Baron 
Glascow ade Espera-se de 93 a 1º 
de março Agentes, E. Pinto Basto &” CJ”, Cãs 
do Sodré, 64, 1.º 

(directo), vapor atlemão Cn 
Hamburgo mnudia. Siri & & de marco, 

Agentes, Henry Burnay & 0º, Rua dos Pan- 
Queiros, 16, 1º Es 

ms é anor ullcinãio Asuucion, 
Hamburgo, Sairá a LA de março. 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2,º 

h Pavá e Manaus, vap. inglez Obi 
Maueira, dense. Siri a 7 de Março. 

Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa/da 
Ribeira Nova, Anta lo 

Aventes; Jumes Ruwes & (3%, 

Ma 1elra Pernambuco, Baia, Rio de Janei- 
3 ro, Santos, Montévídeo- e Buenos 

Aires, vapor inglez Amazon. Siirá 1 11 de 
Março, : 

Rua de El Rei, 31, 1º 

Yard e Manaus, vapor inglez Je. 
Stadeira, ! XºONIA O. Sairá 0 Era de IMarço. 

Agente, Garland Laidley & Cº, Truvessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Buenos Áites e Rósario, va- 
Nontev deo, por ulltmão sevilla. Sai- 
vá na FF de Março, ! 

Ago ntés, E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

Pará e Munaús (via M: e vapor allemão 
La Plata. Sairá à << de março. 

Agentes, Henry Burnay & Cs, Roi dos Fan- 
(Mueiros, 10, 1º 

Pará Muranhão, Ceará e Parialyba, vap, úlle- 
! Mão esio Negro. Suirá à 13 de 

neo. Agentes, Henry Butdos & Co, Rua dos 
Funqueiros, 10, 1. 

! nn LCabedello e Natal, vaporino- 
Pernambuc 0, elez Navigator. Espe- 
ra-sé a 8 de março, Agentes, Garland Loidley 
& CA, Travessa di Ribeira NOVA, 26, 1.º 

Rio de Janeiro e Santos, Va- 
Pernambuco, por allemão Potropo- 
lis. Saír a 15% de INareo, 

Agentes, E George, Suec,, R. da Prata, 8, 2 

e Hamburgo, vap. allém. Cor 
adobDu. Siri au a de março, Kotierda 

Agentes, E. George; Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

S, M (16, Terceira, Graciosa (Stº Cruz), 
g ! S lórge “(Calhety, Lines do Pi- 

co, Fayal e Flores, vap portuguez funchal, 
e Sairá a 65 de Março. 

Avunte, Germano $, Artiaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Southampton Bolonha e Hamburgo, vapor 
! allénão Cap Vilano. 

Suirá à 88 de março. 
Agentes, K George, Suce., R. la Prata, 8,2.º 

a Vicente Períiambuco, Bahia, Rio de Ja- 
* neiro, Montevideo, “Buerios Ai- 

res, Valparaiso e mais portos do Pácifico , Vapor 
inglez Orita. Sairá a & de Março, 

sro e Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

C
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Serviço combinado com os Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

À 
desde 5 de Agosto de 1904, para transporte de varias mercadorias entre estações das duas rêdes, é am- 
pliada, pelos preços do grupo Tunes a Fuseta ou Portimão, às estações de Luz, Tavira, Conceição, Cacella, 
Castro Marim e Villa Real de Santo Antonio, com a seguinte repartição: 

Das estações abaixo 
às de Aveiro a Porto-Campanhã 

ou vice-versa 8.8. 

AVISO AO PUBLICO 

AMPLIAÇÃO DA TARIFA ESPECIAL P, N.º 11 DE PEQUENA VELOCIDADE 

Total Ss. Ss, Total 8. 8. Total 8.58. Total 8.8. Total 

partir de 1 de Março de 1907, a tarifa especial P. Nº 11 de pequena velocidade, em vigor 

8.8. 

Luz à Villa Real de Santo An- 
ONDAS o cas do oa Debe: 25565 25535 25220 285280 455500 15970) 28030 45000 

Das estações abaixo ás da frente ou vice-versa 

8.º Serie 

Aveiro a Porto Campanhã 

8.8. C. R. Total 

Caldas á Figueira da Foz 

8. 8. C. R. Total 

Luz a Villa Real de Santo Antonio e e... .... ................................................. 16825 18875 35700 15500 23000 

belecido para o grupo de Tunes a Fuseta ou Portimão e com a seguinte repartição: 

Das estações abaixo ás de Caldas da Rainha a Figueira da Foz 
ou vice-versa 

| Tunes a Fuseta ou Portimão .. 

Luz a Villa Real de Santo Antonio . 

35500 

E' egualmente ampliada à 7 serie desta tarifa, nas procedencias ou destinos de Tunes a Portimão 
ou a Villa Real de Santo Antonio, ás estações de Caldas da Rainha à Figueira da Foz, pelo preço esta- 

: : 5.º Serie | 6.º Serie 8.º Serie 

Das estações abaixo ás da frente ou vice-versa Aveiro a Porto-Campanhã Aveiro a Porto-fampanhã || O. da Rainha a Figueira Pampilhosa | 

8.8. | G.R. | Total | 8.8. | C.R. | Total || 8.8. | C.R. | Total || 8.8. | O.R. | Total || SS. | C.R. | Total 

Estremoz . 18375] 45025] 55400) 18045] 25085] 45000] 815] 25385] 36200] — 900| 25100! 3 740] 18960/25700 
Borba. -.- .. 15475] 35925 sá400] 15090] 25940] 45000] 873] 23323] 35200 25100 | 
Villa Viçosa .. 18505] 35895) 55400 18145) 25885] 48000] 895| 28305| 34200 

Os preços primitivamente estabelecidos na tarifa para a estação de Estremoz correspondem à 
estação de Ameixial, nome por que passou à ser designada a antiga estação. 

de 1904, 

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1907. 

& 
e 

Led 

B. 15387 

Exp. 682 

Fica pelo presente substituido, para todos os effeitos, o Aviso ao Publico B. 1363 de 17 de Setembro : 

O Director Geral da Companhia 
A: LEPROU X 


